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| ra “depois, sejam navegar pelos ares? Marage, a” quem ouvi, em junho de. vosismo e alguns -pa es. que E TegIA, Bo. Estado. todas às As Tespon: | Deante: de um “poeta novos. como Simples e de- pouco: a producção. atire 
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amente, Os seus T Sei pes Se in actóRb coli! Bs “emb rasodas ntos Music Es em Fra =| Crepusqulo. dos: Denses; ikf-saato fe cem Hespanha; nósdid!19/o poemalimão dosoustupsar VVSEo amianto N Fiver. Fistp 1, Róde; lá-alguem, sentw esta, je 45 AS v 
A usnfructuátios tenham traça 1 ro aitáres, pa cenlsação: no Século IX). ger Prinittes lo | Parsifal: Sala dos Agricultores (orq.i] symphanica” UPrometeo», vitoí iúgio | or desejo.maximo do, SéF. PARA em tiago sstãa -PEIMANET AS este Juars. ipa algum 
m plano de exploração, plano | folcás regutar | ovimento * musical! Contemipóra” "de Pariz), obraside, Beelhovenç Wa | Seriabihe “07106 “Eúblime( ado E dd “esla luz: este Sol) af esp esenr | ja a DEU) 
pa E ; delumas o vas de quatro “atas siguo ) BrZ),; a y : eo meccome o: anceio. » à si 
ficarê à Sub rato áo orientação! rahfelgs quaes ae "Espera quê aseA] RO gner e -C. Evancks NordiavJo;(Pasde-diguns he isto erai todo o-taso! — Amanhã; talvez so ré XI, PARA seus melhore Gi sa 
Boi à de uma ha direcção. — |m É “orgs sado “pelo Dai consii fo. Na Liga do Eng ô, RE He loup), Serenata; de iMazart, Concerto | urha” dascobrás:: nibdernas sfmuis: di-lra GRI “ Jo arde E! [sobre goterraç pjinverma estendi à 9 da Em Amen Sa PER 
RR ia é.po E gani- |] Sof ecordo "para “a: réa-! | (Cone iu no “dia Pra RE sério -de: 12 | de | dois violinos de Bachy(5. Sync gnaside aftonção:E 50 JORMCIY sich Bléte a teria hi ide & néB a on: sen, vasto. lencol. le neve: sobr 
 um-plano economico. sém | Rolar AR] eléicdes éld conistibhicão! Fe ferghcias, | &companhadas, e aus “phonia: de; Beethoven, -Preludio de) 4 Comelhirerios por' viiathistorita| AR cad a torrã E o êa his. Tai Por «COM SOBrE sap narsonalá tie qmmas dra DA bob 
ut pn ida é Me. Seja, de| um" fovi érno  Meicida E | Rar CENA Lia ões, sobre úSete seculos de musi- | Lohengui,, Preludia do 3.º; acto de | que: passa por authentica- Coro Eltonia “do. E oi Teia and, = — 56 | há não: Engano Nos Eure] Bojo Quiços Ri Ra alia 
me alto SRTA gr 1800). fpançeza», di ART à. ir istão, Preludio, B- “morte! de Isoldar;!! mabido “61 celebre compositor Bras estas duas Heine À te n E Rana E Saem O! Ala Ten ES, azas: ças ANE Pi ns mé Tê à O. doa a 
RETA do'às TantÃd Ene E von 1 peer progranima foi. repetido nO Eid: hi svViva em Vighna: Nf jantar! viver! ama | E quando a uireri, Palntem, o. FRRACO ac nen. 2 eSroniEa) misam. As OL da Pro A] rn : 
| Re tis peasado. É Dois; no. a GVErhO dit BR ETA fuelo de!) + piece “Congervalorta 3 de Lyon, O | ceguinte, ES TS EO “e atpdafio em sua honra em casa dedum * “efins a sua. sig lificação. mai E caln DINROS, SAT 5€, cuiRPA à EN 'Hornós»,” Er e Bino ê outr pa prio 
ã “da: “reconstrucção ecqnomiça,. pi ter de nele rito da vontade próf. Vallas, tag. para os alumnos uni | “Musica propr iamente sagraa. do: JFidaço'seém ddmirador, o: pnvaidecido! sa? E ny: Pri návera !” Basta. olhar; | Dé namorados: Que mppor Re Levi iportantes fabricas, hn eu E 
EO Se à -dévia- teíse. pensado. n9,| doi povo e! à impd sições” dé leddêrs EcuÊso, elementar "e geral de história. minge de Ramos, na.ig. de 5: Suspii gyrt prietario.Sfedaron qué-ia apre-| pasta, abr it se aloe ao rriunido oe por Issa deixou de haver 84 ai cão úestão” ros Seis À aevido t ea 
EPO glilico, “Assim. não se fez. po ia “talvez pão: p ireçã! “Yrnari da. musica, “um curso | Publico, |clo,; “organista, Widor, Missac Teams, sentar Brahms : de sua -adéga, a nos cancao: basta. erguel. as o “Primaxeras mnem-por o Ale vom, 0. escasso A an Edo O 


m, de: cantar às: aves, de estremecérero balho. 2:06” altos; Salário dos protina re 
nºumm. anceio. amoroso-0s Ninhos, ÃO, ctds“sahem por uns preços fabulo-P* 
rat; basta “Buscúllar cada cora-| se, beijarem solfregamente Os namho- | cod A Allemanha e a Belgica, sup+ % 
“cão; ouvir -o rauemurio que, sahe rados e ao calor do sol a a por tando todas as cargas aduaneis | 
das almas e se estende” pélos tronco Ha-terra e no,espaço, novos Seres, | ras, vendem: muito mais: baratos eo A; 
das arvor es! Basta ser um Detico | nem por isso, deixou de baver Na | qo Caiohfes não fazem encommens * 
poeta; -basta,“para “ viver intensa- minha alma- Primavera! E que SE) das. O dilemma é-este: “ou os opé. 
mente este extraordinario: ifiaut> | lem-Jorigas horas. de dor, infindos |, rarios. intensificam o rendimento do % 
de vida—ter amado e soffridos ==, “phinutos de sofirimento, por um so trabalho e acceitam' vma» par air 
Hontem, fazia luar ;-a Juzs derha” “instante de suprema alegria, de art de salarios, ou as “Sabricastéem 
“de sol, d'esta fulva Primavera, fechar as suas portas, deixando re 


“for dos seus vinhos. “Todas se! 


etendesse, ] | E x Esse: aco ipanhado, jé audições. . | tum ergo: “derPalestina “Enproperam a) 
je. Se-se-pr Ton put PArstácto iá E leitaram com o! perfitme tadis res. 


“sido x e Tr nar ciano Cheyallier, prof. do à Con: fe. Paixão de. Victória - oondnsicios! 
irlandez E o il ão ço icurso de historia da musica em dois Bellenot e Martini; na ig. de Ste Renee e neo ps amnpbitrigo se! 
olhar” com religiosa veneração está! amnos; os estudos são saneciona- | Jacques ou Haut- Pas. Grande Phene!|. achava satisfeito: "e orgulhoso como 
actualmente sujeitanço à obedisneis dos por dois exâmes'semestraes. tasia e fuga de. Liszt (organista | exito, Brahms disse-lhe: coma cal- 
forçada VERDES sacifica A. Academia, das Inscrições e | Achille Philip): -em Nolre-Dame- ima que “o” caracterisava: «Não & 

Se a aconseiencian da raça. cuja Bellas: -Letras mostrou vivo interes- | des-Champs, obras: de-C.- Franck e mau este-seu' Brahms, mas mande 
osse o muito témpo De Valerá' se por uma communicação. de Teo- | Boelimann (org. Fr. Froment):-em |á adega buscar O seu Beethoven! 
a para si, Vel) asser cenfid- doro Reinach ácerca de um prospe- | St..-Honoré d'Eylau, Paixão segun-| Tunas cÊsi HP 


espaço «e VÊr ÉS “azas que, Sea as 
e'na ter ra OS: tabjos que- “se: - proc 


à Pau 
ie. 

4 er 
a Re 

AR Ri£o, (sda a E retneiaa con 

n presidido ao estudo 

dos que -téem sido aborda- 

genoa | 

por ventura, se tivesse. feito 
rogr ama. completo, para ser €s- 

lr convenientemente, e. para 
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E cto grego descoberto e publicado ul- | do S. Matheus, de Victoria. Dia 13, B. v: “MOREIRA DE Se mava-se não abruptamente; como | ; | 

| Easticem beneficios, realisa- | da á segura guarda gos ao tinamente, no qual se acham, traça- | O vos omnes, de. Victoria (S.- Sulpi-. at O mo | uma apothevse sobre a terra; não queça minha alma sonho deslumbra- rados muitos! milhares, de trabalhas *: “4 
alicas, soluções uteis, d' TERA armas, oe E E o divino de | das cinco linhas de poesia 'acompa- | cio): obras, de , Victoria e- outros | - era a luz do sol; era o sonho trans |da, de sonho em sonho dd ADRes: da E pit ato A 

E ER devia fazer par sa rd ne ESA Ra de apnsfinatõe nhada de uma notação musical. Es- | 81 grandes “Dpoliphonistas, “pelos Canto- g H ESPAN HA. “| figurando-se- em “uz Tem MAPIA GO oquuess o Jo PRir A gerencia: avg Anos Fornos: nao Era 

1 EUIÇÃO CCONONNGE AT Rs Td quencia, ta!) poesia. é um. hymno lithurgico- res de Saint-Gervais (ig. deste no- | ) ; marayifhá sem dBualE Quantos! no Eng MRS nico João. DO Pónro.- | | vid: exigido -“ãos eraros o "geo 


7 € | maior rendimento dé trabalho, e E ç 
«9 pr leio dó. trabalhor.- Sem: ve: abr oserrocem que os idivjrá ós. dá japa es ade At que se" a 


solve esta questão primacial, onga- avgitadores* 'que'os “dingem Pp mares 
nizando é vi ethodisando, O trabalho - “jam: Serálarde: pata reparar” “o mal, de NA Da y E E s ção E 
nas abricaso nas officinas, nas -.. Em'tôda à parte os operários se, 5 negamse à ácceitá e 


+ Parece que é portinio bom. syvm- 
| ptoma,-para.o-fuluro-socego. da Raiz. 
que a ideia de. paralysação de hosti- | 
lidades. tenha, partido dos chefes ani- 
lHares, visto ser jeto, uma, amostra, 
de. clemencia , da parte d aqueles: 
que gorernam. So brigam â oirashaps 
cia o povo eJaner. « uh 44 


| vencedores e vencidos são 
mm Rea ga em Le golidarios: devem. 
assúciase na obra “da rehabi-. 
| economica da Europa: cOr 
ido -da -Allemanha e da. Rus: 
icêssaria para essa rehabilita-' 
não; à Allemanha não poderá 
NA; a sua. colaboração, em-. 
fo sobre . “ella continuar , reca- 
| pese do fardo das reparações; 

Es primeiros passos a dar, pois. 
pigir-se a tornar menos pesa- |; 


christão. E este. o mais antigo espe- | me). Dia 14, no mesmo templo, Mo- Sn 
| ren da” musica ara e EO) tetes de Palestrina e nutros: na ig.. ' Madrid, 5 de maio | | 
triesmo têempo” a prova, aúthentic n | SaintEustacie: Respóneos de “Ingo? dDbicor, ES de (O Commercio do. Horto 
dos laços estreitos qué umiam esta | gneri e Stabat Mater de-Josquinides: Problemas: pitaes—“Orijanisação do 
musica à Inysica. grega Piltana.. da Pt E aa tape St -Hono. “ “Urabalho nãs! fabricas — ai do E ta 
época pa ã.. E Evlau aixão segun 0 Joãop| fado” das: “industrias ERP, 7 E EE aii conta, EPA mens, dare, ns “jornaes, É e estã screpanci 
P pag “Moszkowski Es “um “dos dé Victoria, e as 7 Poland de Dy- icção dos: -suttarios. Zi SERADES iate com ada Ro Eira da silhacão e, por-sew próprio “não se resolve! SE de 7 Poucos diãs 
“compositores: de musica “de piano | bois, executadas tambem, com pes” Em Hespaiha” “exislêm elias Se: mémnifesta- a aétividade do; homen intepesser-nectificanam a ea ráeremos. um conflicto. e -póde se 
e: SEDA sy | mais conhecidos entre nós. Velho e | cas de orgão, na-ie.. Sainte-Elisa- mente numerosos problemas que 1 mica fónte de riqueza “e » Deu es- ela dos primeiros tempos que-se | muito sério e que em nada emb 
LEIAM. SEMPRE. : a doente, acha-se sem vintem em Pa- | belh, Domingo de. Paschoa, naàg,. apaixonam - “ts pensadores e os 1.o- tir—não Halestadista, que possa EO | CE ederam ao armistício ; mtensifi cá prá ia. situação,” pesimiante bia pai 
TD TIZ, mas nada menos de 15 dôós seus. Saint- uSusha, Salmos de Viadava, ANens de: Estado “80 tnesmo tempo vérnar “hem a Nação. por, mais Subias:| rato o. rengumento do. trabalho e. ide Jê economia hespanho! Ela, 
E É fito collegas pianistas, “alguns de primei- | Gabriel, Franck, -etc., Missa-de E q 
e Exinmeneio. o ra, grandeza, tães como Backhaus, 


+eque produzem uma especie dê des | que Sejam as. medidas a ptnias. sentiram suece essIvastrTa! seita en- E Shi (E Poa oe pa 


1 ED. Di 1 
ubois : a 3. Sulpício, Missa. a? coricérto -mna opinão pulr. ica, que | porque faltam os aneios. CCONQMIICOS, | TE eae 

4 fieama não. só mão faz pari, FS pur. Casella, - Friedmann, Gabri- Grades e Saint: Saens, e: obras, de'| sentle-os effeitos das graves perthr- o) aligerce def toda é pr osperidade. . = Ú esa — Ey 
Ta e —Mlowitsch, . Stojowski, etc. actual- | Marcello. ete.; na Basilica de Mont: | bações' dá hora presente, sem púder |--Se os bperarios, hespanhões. h 

1ÇÕ Es am | : q | espardimes. ar “1 
— ee [3 Fommetdio da Posto-=pa TARBE mente em Neéw-York, fizeram um | matre, Missa: a 2 orgãos de Potiron. |atinar com: asp causas - verdadeiras Hi entender "eIn" dásIm — como já-o: en, “e os z A, pq ES, “Ts | o 
ESA fosse abordada. Outro sã Concerto, em séu benefício, tocando.| e S ea pas tado ps de Baç h, Bless em | que'as engendr amo Todas estes pro- ptenderam: os trabalhadores de: outras | | Communicam. - PRE EA Ex.mos clientes que RGaTIRiçÕÃoS + | 
dever “afinal, on- essa |. .sólos, “duetos, tri los, etc. e por fim. St. Jacques-du Haut-Pas, Notre Da- blemas são de summia importancia ; nações é estarão cavándo a suá pró fá seu morto forios e denosito de. machinas para ã Rua, Candi- 

éê ua pero; Aamenha com 6 É simmeteio é da Wotto- MENSAL | a'mesma peça em 15 pianos, regi- mes - des - Champs, Saint - Gervais, [mas na nossa modesta maneira de [pria"ruina'e a desgraça da sua “pa- do dos Reis, 51 a 61-PORTO. El 

Sculida e a : — = | dos por Walter Damrosch. O produ- | Saint-Enstache, St.-Honoré-d'Eylan,| entender,.. não. ha: nenhum que se |tria, e quando chegar'o dia, que não |Pº Z E | [ RES | 


eh BnÇo [ Ae DR: = S - & 
vi E Ea ds (8 -Cto “liquido attingiu 15 :000 dollars, Saint-Elisabeth, obras importantes, possa comparar ao que chamaremos ha de vir longe, em que comprehen- | B= 
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ro a 
de numerosos . “hospedes. Ellen San- |va a sel.o: n'um dia de humor =". ; 


' : lo 
) Angelo, com um iG vinIAn£O vivo. | elle admirava a nura luz, via uma es-|sião para lhe arrancar, a promessa | esquecer-me "agora -. é preciso que | que essa rapariga leal, de alma ener- 
DO Comuercio bo “a tomou a mão de Emma antes que a inpefaçção candida, um protesto i in-| que tranquilisava a snr.* de Valbrane parta, snr, conde... gica e pura, não faltaria nunca ao |derson, fez-lhe amaveis. censuras, a | vel enredava se n “um-flirt enfeitiças 
DE NATO DE: 1922 inquieta rapariga se podesse defen- dignado, | quanto ao futuro. f ' —Esquecel-a! Ah! não, uão! Eldever de reconhecimento por aquella | que elle apenas ligou uma attenção | dor; mas no dia seguinte, quasiindifs 
der... E, curvando-se, com os olhos — Não comprehendo que... que —Minha tia não a exigiu; sómente appelarei do juizo que me conde- que lhe servira de mãe. bastante distrahida. Observaram que ferente, mal parecia recordar-se da- | dá 
ardentes anciosos “fixos nos' d'ella, |me creia capaz de... | |jme exprimia o desejo, [o foi livre- mna. Durante um momento ficou alli, elle parecia preocupado, mesmo quasi ! quella que, havia distingaido na ves: — 1 
ntou imperiosamente: . — Sim . -- Peço-lhe perdão... E' |mente que a fiz. : Ella poz as mãos. chiado: a estreita álea onde o. gato sombrio por vezes. N'outros-momen- pera. E Ellen, assim como as out Pad 
"—E" verdade que lhe Prot impossivel, creio bem. Mas ao menos| .. Angelo disse com uma colera. mal —Não faça isso, peçoslh'o! Pará|se retardava ao sol, observando o |tos-Angeló mostrava uma alégria for- | uão: escapava a apos di de tia A 
não sê tisar nunca? - “| prometta-me não dar como realisado contida: emplil Crjxs qa Sue sai a CO dvd me faz sofírer assim? Nunca me desconhecido. Operava-se em Angelo, çada, ou então uma ironia-mordente,| mor. 4 à 
-—Sim,'é verdade. “ -º Nesse juramento obtido por uma pres-|.. —Então acceita a perspectiva. da: desdirei da minha promessa, nunca! | uma especie de laceramento, Com um | qué desconcertava as tentativas de Ru? a ingleza RE a cabeça Ae k 
—Mas 6. údioso! “Ella não tinha o |são sobrea sua vontade; prometia-| sorte que assim se lhe prepara? [E ainda que a não tivésse-feito, não | gesto lento, passoú, a. mão pela-fron-. Hirt, mesmo as de Ellen, 'por auda-| -—Não, ha certamente outra coisa E 
direito de exigir tal coisa!... e a me- | me proceder, respeitosamente, SeJás | Ella teve um gesto de indifferen=) causaria a mirha'tia: a mágua de|te e murmarou. rá ciosa.que fosse a joven ingleza. a res- —um aborrecimento enito serio, ms 7” 
; nina não a-devia acceitar! Na sua|mas firmemente, junto da, snr.ºde | ça e murmuroun: - cs"ijaceeitar um casamento que eila não Dim Ella, tem razão... é preciso, es- peito do primo. cuidado penoso... y 
Dq ldadel E ama-me, Eminar= ++" ama- Valbrone, para fazer mudar a sua de-|. -—Que me importa? * SFapprovasse. | quecer. | |. —Na verdade o Angelo parece que “Thomas encolhia os | hombros. », 


Depois, voltando á brecha, sahin 
do pomar assoalhado, perfumado dos 
jodores de outomno, e descei para 
Champsaint, sem se voliar uma VEZ. 
para lançar um olhar para Valbrans, 


| —Que lhs importa? Não dizia isso —Mas eu7:.. Não nensá; pois, 1 no 
no. salão de Champsaint! Parecia | que'soffro, no que soffrerei? Porque | 
muito disposta ao casamento, e ver- | eu amo-a, Emma! Tinha posto-em ei 
dadeiramente feliz... - “|todas as minhas esperanças de feli-| 
| Ella desviou os olhos... Mas An: tidade ! - 
gelo, avancando com vivacidade, to- Fallava: com'esse ardor apaixona-| 
mou-lhe de novo a mão, e disse-lhe do, quast -sapplicante, e nos olhos 
imperativamente: tuiostrava a emoção violenta que lhe 

—Qlhe-me, .. Se fez essa promes- atitava a alma tão longo tempo in-| 


—Jra! é que as mulheres entre 
gam-sea imazinações - quando então d 
inclinadas para algum homém... 0 o 
“Na realidade-Thomas sabia a qua SF E 
-ator-se: Angelo tinha-lhe ' dito breves | | 
mente: T. “tao 

—A | conega de Velberio: reensá to 24 
| dar-me.a sobrinha... E não-conservo 
| nenhuma esperanção E Na 


ficou cheio de espinhos depois da sua 
estada em Qhampsaint!—disse ella á 
snr.* de Vanessy.—Que terá elle? 

A avó meneava a cabeça. Não sa- 
bia mais do que Ellen, o neto nãolhe 
onde a conega Emma de Orchevel ti- | fazia confidencias. Mas, como o ma- 
nha acceitado viver para sempre so-| rido, pensava que era questão de al- 
litaria, encerrando ahi a jnventude e | goma aventura amorosa, que não 


Ime, eu Sei-b] cisão. . h 
EE Sbqreua e-com as faces Ella desviou 'o rosto, cobertó de| Ella recuou ainda, meneando a 


lhos, cheios de 
Ja s. |uma vermelhidão ardente, “com os|cabéça. Sobos seus o 
E «ode, eu ao ans bellos olhos cheios de perturbação, tristeza e de angustia, as olheiras fa- 
à ontro dia fiz mal.. que o olhar apaixonado de Angelo ziam-se-lhe mais profandas. 

P Foi a snr.* de Valbra- procurava. —Não... Devo muito a minha tia 
EE BrSuadia disso? Era com-| A voz tremula murmurou: para que lhe não faça o sacrifício que 


Yen | , depois... 
“EM na = É —Deixe-me!,.. parta! ella me pede. E, dep 
: fied atado iria — SIM, comsigo!-. - Venha; Emma, - --—Depois o quê? 


posições de sua tiaravó, a belleza. Ee dA correra ao grado do rapaz. 
ires em E rimeiro leval-a- hei á Italia, para uma bonita Ella córou mais, hesitou, e disse |sa com tanta facilidade, é porque a | differente. pio E Rs, Pa - Elen tentou interrogar, Thomas |, . Sem que. tivesse necessidads do 
da Pini “Eé houito na-| cidade que conheço, e onde nos ca- | com tremulo embaraço: persuadiram de que um capamento Emma balbuciou. E DOE e SEA : Johnston, que sabia ser o mais inti-|acerescentar outra coisa, Thomas, 


commigo era impossivel?... Que se-) —E' preciso esquecer, Eu tam- 

ria sempre indigno de si? bem. ... | 
Ella retirou a mão, e olhou-o de E, desviando-se, fugia pela álea 

frente com firmeza, ainda. que ex- banhada de luz: 

traordinariamente trémula: - Angelo não chamou nem tentou: 
— SD, iemiog mo E é precisa seguil-a. Comprebendia- muito bem 


= Ê 


saremos..: -—2(reio não ser a mulher que lhe 


j "am movimento tão | é precisa. 
ATÍNEA FORTES tevetem-| . —Ou antes, disseram-lhe que eu 


mo amigo de Angelo, primo de am-| que a conhecia melhor do que nin= | 

Na manhã seguinte Angelo deixa- | bos. Mas esse pretendia não ter nota-| guem, adivinhára. o sofisigindo oc % 
va Champsainte retomava q cami. | do nenhuma mudança de humor n “ele culto nes o gi d As di 
nho de Ergival, - le. 
-Acolheram-no com enthusiasmo| O Vanessy, dizia elle, foi sem-|, 


no castello, animado pela presença | pre um pouco Enpnlioad e continua- 


+ hoje, que saiba se se in- 
E ente perante a decisão |. 


de io visto, que “Angelo não 
; dio O a: so reter ca mão fria e tremula que não era O marido que lhe convinha? 


2,.- Então adivinhei de | 
“ÇO=ihe A rtava entre as suas. ” | Não responde: 
Ei e Sdssol E dad E: a 'esses pares violetas, de que corto. E aproveitaram - se d'essa occa- 


os “ 


1 Compal mta — Ho] JOBS! 


— | st 


Dm eo mio Do AS A e e e mm eme 


iria fas) 


“TRINDADE GBATAEhA 
sita | | 


HOJE-das 9h. em deante—HOJ 


+ 1=Symphonia aa de im 
2e3-Caveira se ouro (Ultima) 9 e 3-Sandalio são e vivo 
* série (Ultima 
A a T—A adaga misteriosa 4a 8-Espertoza de ingenua 
' 1.º e 2.º episodios 


CAMINHO DIFFICIL 


A's 10 12 | do Dr 
| | Casamento de conveniencia 
ais — INTERVALLO — I—Symphonia 2 actos.por Patty 


Iza b—-Caveira de Ouro 
ie Syemphonta Dº-e 6.º séries (ultiroa). 
- ba l3- Esperteza de ingenva |6 29-A adaga bg Par 
a Me a são e vivo º e 2.º episodios | = 


“Hospital de Santa Maria 


Concorrer para melhorar a situas 
“o ÇÃO aflictiva d'esta benefica institul- 


— Buffet. 


o 


pe <a 


Renne hoje a Commissão Mupici- 
pal do P, R. P., para assumpto da 


“3 - Jecebemos mais o seguinte do- Pe a 9 horas da trio NENE 


Pê: : e Do a q Dra | ciante 


Gg) 1:617$000 
A 
1—€———— 


Rs (7 “" Companhia de Seguros telegraphicos 

pod eo 4sA Mundial” Q pessoal dos serviços telegraphi 
“Pelo relatorio agora publicado pe- cas E central do Porto abriw-entre 
o” Cómpanhia de' Seguros «A Mun-|si uma substripção, cujo producto 
> = dial», vê-se'que os lucros liquidos do | reverte em favor dos pobres d'esta 
“ exereleio findo: foram de 142. 1225711, | cidade, caínmemorando assim ache 
» sendo o dividendo de'6 PC. livre de |gada ao Rio de Janeiro dos nóssos 

A 15 De nas "jheroicos aviadores.o 7 5/1 
qe Cada «étapê» será annunciada ao 


ção: . bad 
Mandel Narciso da Silva 


em: séu: poder o cheque 


“AT *»: Pelo ar :-:/ 7 RSRS TETE A 
“Bancos 1] Companhias | a = cheque n1,* 9455 |fExnosição ARTHUR LOUREIRO 


Vitimos successos de estreia as 


o 
| Jardim Passos Manoei | 


A's 9 horas A's 8 314 | Pela po rta falsa | 


'D5 actos por Madge Kennedy 
Jornal Actualidades 911 


2.º e nitima jornada — 4 “partes 


Concerto no hatii—Sextetto AJ- 
berto Pimenta — Attractivos | 


Commissão Municipal Fallentia RE 


o é prestar um util e incontestavel | maxima ureencia, no Centro Demo-. 
di de bênemerencia social. cratico, à Praça de Carlos Alberto, Ê UM COMMNeT né 


Mantenho a minha accusa- 


=>[["""DD—————+ 
9:453 de Escudos 5: 500800 Sexta-feira, 12—Beata Joanna vir- 
que afirma'Tavares & Irmão 


MA 
DA BELLISSIMAS PEÇA 


Theatro S. 


PDA BANDEIRA SE o As duas c ausas 


| 


a assignatura para 


Companhia Franceza do 


actriz Cora Laparcerie e o 
Toilettes-modelos de Redfern, Patow 


Mise-en-scene do Theatre Renaissance. 


cEE TR  RID  ESMES NA 


CEE STO ETA 
s PALACIO DE CRYSTAL 


E DIO IO Dar 
Das3 ás 6 horasj A's 3 da tarde 
ESTREIAS nos e 9 da noite 


JARDINS|ICINEMA 


Empreza A. Ramos, Limitada 


No escriptorio da empreza, da 1.ás 5 horas da tarde, continúa aberta 


3 unicas récitas 
com peças differentes, grandes exitos de Pariz da 


de Pari, que se apresenta complêta,.e de que fazem parte a célebre 


pouco movimentado durante o dia, 


joão 


Theatro Renaissance 


grande actor Georges Colin. 
é Madeleine et Madeleine, de Pariz. 


Sinancas 


CAMBIOS 


O mercado cambial esteve num 


Outros recreios | Estreias dhontem ep; algumas transacções. No 


Restaurante —Jantar-concerto 


e permeia eee 


ia “Noticiario religioso | 


n.” 


gem. Missa Dilexistt, oração 1.º pro-.| R 
pria (no codigo) 4º de 8. Nereu é 


Tond. .. 9 dy d/v 4 IP 


fecho ficou indeciso e com comprado- 


«res a 4 1/» 6 vendedores à 4 3, 


COTAÇÕES 
Em 10 de maio 


suado Cor NBC OCODLH0OCCCHCSSGSCSOS em França) 
E 


Por 


— —u 


DR cuê Praso 
Compra | Venda 


a Chega. 47» 4% 18 
15157) 15185 pet 


aATiz. v 1 
“ Finan as portuquezas publico com 'morteiros' lançados tia enviou aos snrs. Borges & lIr- companheiros, martytes. P An tiên tha í 
E! CE  clscoahA portugu Londres, | Cotca, do seu edifício, sendo dardo mão em 30 de dezembro dede côr branca. fe ? ep edge DE 
e ae as- considerações fvitas (Rio de rp a ” 192, conforme: a carta éscri- |. Lausperenne — Nas igrejas dos Molanda + 43889) 550900. 1 
A pia do porto ácerca do | UMa girandota de ros | q ta áquelles Shts Congregados, Misericordia, S. João |Súissa.. é 25565! 2s644lt 1 
orpaménto geral do Estado e do mo-| Uma lembrança patriótica 1 manoel Núreiso da Silvares | NOTO Lapa. | N.York.| » | 128718 135103/d. 1 
(do dê melhorar a situação financeira| O Grupo Democratiço Social Indeper- Manoel: Narciso da Silv 5 Belgica.| » 13053] 15085F 1 
“de Portugal. y dencia Absoluta, desejando associar-se cebeu das mãos de minha mãe | Stiem. ; E As Alm 1 
io api 6 tm | às manifestações patrioticas em honra Esc. 5,000$00 para desistir de sAsVienna » UR VA RES 
Novo medico de Gago Continho e Snccadura- Gabral, qiratques procedimento crimi. [asa ld Provinçia | TEhecia. » 35273] 38372 
Faculdade de Medicina do Por- resolveu distribuir por toda a população nal-que era-con tra mim.por RA. 7 23701] D$783 
sa d Rae hontêm these, de doutos | portuense a lettra do hymno do «Gem toi,” Vénde:se de dois andares. Sitio de|Normeg.| » | 25382) 25454 
“xamento, ficando plenamente appro- | tenario do Infante D' Henriques, para | lhe ter partido a: cabeça e fo die sido, Foloe Novi o Mini da DE Káia 
o Yado, oxovo medico sur. dr. Laurindo | ue. no momento da apotheose que. Se retiral-a no escandaloso pro-|navezes. fb.oiro.) » [615500] 635000 
“da Conceição Faria, que dissertou deve ser prestada, possa ella ser acom-| cesso do-cheque n.º 9:453. Trata-se no Porto. Rua do Car/Qiro gr.) » 18100] 15200 


anhada do canto das estrofes do illus- 
ro 'poeta Henrique Lo célehE de Mendonça, 
inspiradas “pele Pacio pia 


-. Manoel. Narciso da Silva 


“sobre «Doença de Banti», 
ra mé devolver duas letras 


* 0» Presidiu ao acto o snr. dr. Thiago. 

— »evetAlmeida, sendo : “arguentes os snrs, 

“esdes, Rocha Pereira 'e. Carlos Rama- centertario, E] 

--< hão, e es-osranrs. drs. Lourenço |. Sé meueédie RA 

“Gomes 9 el Salapar. | Para festejar q aftojo ea temerida-, 

E e ramade reesivirei SA iao de dos aviadores portuguezes Saccadurá 

| Cabral e Gago ig PE direcção-d'es. 
d 


aridade resolveu 
Enbib fazer uma Ba 
ibultão de esmolas pe- 


ay » recebem do- 
erpentar para au 


ma casa cohih 
iiboa na ocgásião, 


Te jo do diário FE is 
| Mourão, propriedade do mesmo e 


| e u 

E E a as pará esta fam assa ]e Pariz “quantia em dinheiro, não 
Enab «dia, do entos onde se ins Bs d- 

as Ea iate gnt NO Theatro 9. Joáo>s a 


+ 


“JEsta asmeirenta phrase 
retrato mais completo do 
mem que ainda anda á 


no < 


fe Ra o e juiz, com o respe- Dia a dia a E ed para as 

E À “elivo escrivão e dois officiaes de di- | tres unicas récitas do «Renaissancê» | 
É RE - hgencias, intimou a sentença que | augmenta, excedendo todas as espe- 
E * iproferira mn'uma acção de. reivindi- | etativas. 


“PEse: 27. 500800) cada, por mim 


E 


seus apertos, fol: preciso obri- 7 
Cgdi de ad “ Manoel. Nar seménios 
E is raiar entrando "com votâdhs 


Bi n empregado da mes- E a 
ma tava uma determinada | Mo ra da oi] 


cont que não exclamasse: 


ME ME PAO cade DR ANNA ee 


solta) 5» "PORTO 
gosando uma fortuna que é Ltd 


pa-|mo, 7. 3985 
des A Aicta ti Asp 


; 
E: 
Etcdie SS A e oseirdbik 

ha & Filhos él 


aê Conilruações de Jardins, Papi!” 
«ques e Pomares + 


dida 
q 


” 


SS ROMPANHIA HORTICOLA 


ho-| Quinta das Virtudes 


Plantas, semente 


Oiro m . » 15000! 13100 


——— a ee — De tim mo ee 


“COMMERCIO 


ei e e 
=D — em 


), Alfandega « do Porto 


o. 


MAIO, 10 
ae pa O RNO aproximado: | 
ada aa Sao respos SIS contos 
TO. Mais... ...e.... b3 uv 
E [E Ru 4 381 » 
It 14d dotes 4 

OURO: 

Ate 9 ..... enaneaa.. 10:292 bras 


(Em 10, mais. reaunta. = 1:088 n 


— — 0 00 


11:382 X 


=== 


] O 


= ca de posse, movida pela fami- Hoje podemos dizer sos nossos v+ 
, lia Mourão, leitores que a primeira: recita é com neim mais nam dg Ed e flôres, cânstruoções EM 10 DE MAIO 
O natapio snr, Delfim Moreira Lo- |a peça «Mon Hommen, em que à ce: o producto de uma série in- de jardins, aba - 
a E mEoER der não terpodi do ainda | e artista Cora Laparcerie canta terminavel, de. locupletações etc. colmei as e « o 
a abelecer domicilio no. Porto, re- |no segundo acto a canção já divul- muitas vezes . improprias. de is artigos, Es? : DOURO 
ter s si gada “por todo o mundo e que tém 0, yum negociante honrado e sem- . di ntradas: o 


ato = 1 Em vista: d'isto,-o snr., “dr. Barros | nome da afamada, peça, 
aê “e Souza mandou encerrar a nota em |————s-e 
E = *um aposento da casa, que foi fecha- | Haverá crime! 


z chave, fazendo em. seguida. re- Ê 
e - Pesa a respectiva chave ao snr. A polícia investiga 
> presidente da Relação do.Porto. -A'cerca de um lIndividuo,, cuja 


elle: tratar. , : do 


| pre ruínosas para, quem com 


Re vao a id co com a vista |: 


seu sóéio na Fabrica de Cal- 


“PER CATALÕROS |, 


Ds 


ii o O Dr RS EST identidade, se ie noras É e-que ha dias y 
cabiu ao rio Douro, junto da ponte | cado À PORTUGAL, LIMITADA, “Usem só vidros bons 
— ooAssociação dos Jornalistas Luiz 1, como se nbgicion, devido. áº e od Ei ae ig »« iexercêr lir| em; tabe sp ropriadas 
Ra CNE. Seo A « iFERQRgUAÇÕES à QuE | nte asua:. . « industria, Estabcel cciment va 
a: K . t LATA 3 A ri ni E q ? 
A Eai a Htt rárib!e deiprédh Ê ERtM niceca do Ro sa hem “fazer pentda a 5 ro: SS ode LETCS 
Reuniu-se. ontem o conselho it: 0 En ador de Joe” : | lab CSurs = pro 


resid en na rua 


==" nterário e ds previdencia, constitui | aus 
= cano pela: dinécç e pela ta Pete ni our de Edo ao jo Góis FAR responderei ar 


é Pam 4 
a = “cia ção da “Associação -dOS, Joena hg- ue 0 acompa ron- seus, visto” ni 
4 JT tasce Homens de. Leticas do Porto” at E 500 sa Wi “aU eibifnteliz! tra. | il 


iso da Silva em ninguem |. 
— “EsDa.: imeira compareceram os s Ge 
Cc es COMMUNICADOS | 
mr. AR Amede, ida. Ea | to pelo sur: Manuelída Silva E PME Rá po: ho 
e, n Ri proprietario da Fericia de pobli, ; s,cóm. man-|. - 
E) 


rndio, à pico AIG, cações, aa Praça da ade: 


| É Re Fira FABAIHA E pára fazer lr Z | 
o ES ro Chrysósto- 
pre “m ira Rauios, que fiz uma sobre 0, caso. Ê 


E | E HEI r Fados dl A TT os. 
e: Saga Ei RO mprebAdoA doa efbniios, AMADEU, TAVARES, 


| E “ “ga direcção em continuar trabá- cada para hoje, fica adiada, até, mo- |. 
ae =» lhando- com a. vontade da primeira | mento SpRaano: Eat é 


Hi insprosperidade da nossa | DER 
A VAL : AS ARMAS DE FOGO 


“ Entrando no assumpto principal |. Deu entrada no pavilhão-do Hos: to). 
da feunião do conselho litterario e |pital' da Misericordia o madeireiro mena 
evidência, o snr. presidente fez | Antonio Vaz Vieira, de 28 annos, te-' a 
pa um minucioso relato ácerca de uma | sidente em. Felgueiras, que apreseén- 
e Anvestigação a. que proce- |tava uma bala encravada na coxa es- 
seta re as condições dos actuaes querda, por se ter disnarado it pis-| 
id da asp e puras tola que cahira ao chão. - 


e*e 


| João Paulo de Oliveira Alvarenga, 
“do” fallecidoó proféssor fgdorna 

veira Alvarenga, à quem 

bia! apresentamos condo foro alo He 


“cessem d 1 d sÕEs, o 
podes ia de | : Papeis de credito: 


pipe mmmentos contados dee C , 
det ultimo, áínda, para jr 'e- = “4% » 
Di da o mi pá |” es Ou pons. [0 


acão 
ti 
O nona” coneedt. Banco Popular Prtugue 
— SO] re ma erta de auxilios - a; 
25: RUA DO LOUREIRO 


“pela do, cémiterio “e 
do, muito concorridos. 4 
NUS: Deh Re Joaqui 


E em. casos de cerni ana ne- 
Seg ad ti o. 


“seu presidente é Séu se- = 


4 + pa A enlifemênte os snrs. meiros, 


cias Vi 
“Silva Ca TREO sociação de classe, os enfermeiros do 


Lidosconselho Hilterario e de previden- | de salario. - Creche de S. Vicente de Paulo e 


elu, tratou-se de assumptos adminis: | -——————— <= 6 mesa ciação das Creches: de Santa Marinha, 


Riokanima Li E gaa. 


| Fallecim: e ntos se imprime, adheriu ao pacto estabe , 


E ódio com Es los, q snr,* D. 


is dar Ep. 


“Os. Tesponsos por alma da “saudosa | 
extincta” Tealisaran-se Bon na cas 


 WÓS0O para, em commemoracaM.do fal. | 
at Jecimento de sua sobrinha e enteada D, 
Ino, Ribeiro e Antonio da | Reunem hoje, na séde daisha as- -Corantina Arminda. ;Vietrá) de” Oliveira! 
aa a E: Alvarenga, serem “entregues 258000 réis 

nx “Em reunião exclusivamente da | Hospital da Misericordia, pararapre-| , cada a das seguintes casas dê EE 
di innétção: | effectuada após a sessão | ciarem a resposta sobre 9 augmento ridade: Asylo “Profissional: “do'Terço, 


ente, & juritá” e bra. a ais Ribeiro. recebemos a RIA de 


- Não. mais | ET de “novato Campos e 


Mandel Nat: 


-91 de Janeiro 1HP 


— — — e— 


“Nota importante: da 


pda da Máis" 


E Fios rua José da dA ddrtonatrA ço Gazeta das 


Aldeias informa por este meio, 
unico que hoje tem ao seu alcance, 


“es lis-se” or econhecimen- que a publicação do n.º 1250, d'esta 


folha agricola, que deveria ter-se 

effectuado no dia 30 de Abril da 
Imnão pôde realisar-se, porque a 

prensa Portugueza, onde-a Gaze axé li 


lecido entre a classe patronal para o 
encerramento das Officinas Typo 


filho 
J1 « 


a ela nã é certo, as typogra 


ao 
Ego Es 


dr dia se raio Ren 


o que nos” exigis como sem- 
iscutir —nós 
Ytemos estado Ear di 8 impedi 


lidos de: pata a Gatota, e nem 


nente do paiz; Ultramar e Brazil, te- 
mos não só em vista definir respon- 
|sabilidades, mas' assegurar a todos 


Asso- 


Ea "atá ciento EO Conservatoria do Porto de Gaya: e 258000 para pobres: do fre-|' os assignantes e amigos da Gazeta 

copie Pi “festas, ati as da commissão de Tomou hontem posse do logar de | suezia de S. Nicolau, soccorridos pelo | das Aldeias que vamos: remover 

ES fa ci L f ivos ao «Dia da Impren- | ajudante do conservador: da 2.º sec- | Commercio do Porto. | Sus custe o que custar, este estranho em- 

Re. * sas, Ea cou “sobre à meza para | ção da 1.º conservatoria do Porto, o --Dos snrs. Raul, Alberto'e Joaquim | baraço. 

ESA gr ri uma apreciação geral, resolvendo-se, | snr. dr. Antonio Marques de França, | Augusto Encarnação, primos'da querit |. Devendo a publicação da Gazeta 

so 28 s 00 emtanto, “desde já lavrar na acta esclarecido advogado a esta cidade. da extireta;'D. Corantina Arminda Viei- | restabelecer-se dentro de um prazo, 
A = um voto de muito reconhecimento 4/1 — sy oce-c ra de Oliveira -“Alv arenga, recebemos que não deverá. prolongar se muito e 
: É * aludida commissão pelo seu arduo | Professores de. Gaya tambem' a quantia de “203006 para o | em-todo o caso por forma que os as- 
- A, É e dedicado trabalho, a que muito se Asvlo dos' Velhinhos das Irmasinhas gos signantes am indemnisados d'esta 

A Rr o exito “do «Dia da Imprensa», Para se tratar de assumptos im- | pores, E a 

Ap o A » Tratados aindá outros diveráos js gia para a classe, realisa- e | Gp eiiçõa Anil o custo 

= assumptos de' interesse para a colle- oje uma assembleia geral, na séde | % "pajtecen em Setuml | hor Se 

qm oca Coto Jão Gra do tar maços js ds Tate Kamal cat, or cgi e nec, dl raio agrado 

RR SR = O ficado. - marcada a nova, que | de Gaya, á rua 'Candido dos Reis, pelo | Mandel Neves s di a j 
A EN taly PZ tenta de ser ainda esta | | meio dia. al dps do pn Ero REEARADEs HEAD BAD pleiteia 
RR mana. Sr casa “commercial .«anoel Rodrigues de 

? Po =p ues A administracção da GAZETA 

Dé: e RA "Saboncio Áreas Dr. M. Forbes Costa: Oliveira” Sã & Filhos, Limitada, d'esta DAS ALDEIAS. (45) 

O nor corn si O ONSlO ÁTODOS | ate assistgto das crias da Pat a DOENÇAS" DE OLHOS 

ç- ad a a vossa pelle ndres e Ber s 

Pee Ea | e 

Z8 a » Cirurgião ee Hospitass - as ci PALLIGÃO MIRANDA Dr. Correia de Barros, dite- 
RS ro OE oenças genito urinarias venereds4iti: dicatr e verão do Hospital | ctor do Instituto Ophtalmologico do 

ç E gs "O: consumo no Porto e syphilis (e cempss =» da Misericordia Porto-=hus. Sá de ia ii 262 
a “Os impostos de consumo-e do real * 606 e 914 legitimas (allemães) Diróçtos da enfermaria do sexo feminino | pas 14 45818;' 


» E 
pepia cobrados nas barreiras do 0 eracões de cirureia. ceral tal |” 
e 1 “Porto no riez de março ultimo, ren- SE a Pre lil 
“2 deram - 85.919594 Ei geintn mato Praça da Liberdade,-124-Das o ás É é) 
AO. 673552 do que no mez anterior, 
a Sobreo vinho cobrou-se 70.073380; |. aa” 2º e! RR 
ger *oafné 7.141509; aguardente .e alcool Grupo Musical “Gardenia” 
“ S.bR939S: azeite 2.579576; bebidas Este grupo, com séde na rua-da 
pleoolitas não especificadas 258347;| Alegria, reune hoje, ás 9-horas da 
vinagre 1165850; arroz 110591; uvas |noite, para resolver assumptos de 
D centavos, importancia, 


TIA cos. o Po Siad 


- a 


Póstaes' lithographados, a“4 
Depositarios: Cunha Canedo 
Ld,—Rua do Almada, 332. 


ss 
p— a 1 o... aii di 


Consultorio: Rua José Falcão, 91 


Raid -aereo 


cem Si e ms 


Saes das Aguas de Moura 

Contra gotta, rheumatismo, obesi- 
dade, litiase renal e biliar, azias e 
dispepsias. (11 

A' venda nas principaes pharma.- 
cores | cias e no deposito geral: Ribeiro da 
& €.º| Costa & C.*—150."Rua do Arsenal, 

3935 | D21—LISBO, A 


3088 
846, 


y- phicas que por esse meio entendem! * 
i aaa “Arminda A nes a de Uliveira | qager pia ás imposições da classe | 
| Alvarenga, esposa. doinosso amigo-snr, tvpographica. 


gnantes dloggra por todo o conti | 


"Lisboa, vapor portuguez Estoril 
cap, Anjo. 292 ton. em 1 dia, carga 
auras a A J. Gonçalves de Moraes 


a Pisboa, vapor francez Hermia, ca 
pitão Mataquez, 538 ton., em 1 dia, 


(cascos vasios ao Comptoir Maritime 


Franco Portug 

Antuerpia ia aliemão Atlas; 
ap. Jauzen, BS to) | em 3 dias, cár 
ra Ainda a pas 


a j Pe ai danazi- 
eniE er, bb> ton,, é 
ai das age Yasconcélios, |. 


r cad 


(A po EX SS 


nm 
as apar de nglez  Avontown, 
heiro, 34 

ota tuguez “Santa 


fran, cap. Dionisio, toros de pi- 
nheiro. 
Nha Christina, lugre portuguez 
Amisade, cap. Pimentel, madeira. 


LEIXÕES 
Entradas: 


Porto, vapor inglez Avontown, 
cap, Tinpett, toros de pinheiro a Bla- 
ckett & Magalhães, 

Porto, vap. allumão, Marga Hemi- 
ei consignado a Burmester & C.* 

PT E TIS] 


Sapidas: de Janeiro é óutros portos do|: 
>| Brazil, vapor inglez Ra cap. a 


E carga: a EE 


. 1] 
= 1 
p as 


A's 19- 30 Horas: 
Fóra da barra nada se avista, 
Vento: N. (brando). Mar bom. 


BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 10 


Do corresp. do Commercio do Worto) 
Cambio s/Londres..... 


ma | tO, 


16 
Libra no Rio....- SOl sine 318735" 
Paridade 4 1/4; Porto sobre 
Londres uuquveceraseau 570.94 
Es B. 5. 


“ii lima 


O canidh da yo Boto 


CONGRESSO 


SENADO 


Sessão de 10 de maio 


A chamada questão dos fri= 
gos —-Mutilados da guerra 
Presidencia do snr. Pereira Oso- 
rio, estando presentes 26 senadores, 
O snri" Ribeiro de Mello trata da 
chamada questão dos trigos, defen- 
dendo o ex-ministro da agricultura 
snr. João Gonçalves e condemnando 
o director geral da agricultura snr. 
Joaquim. Belford, esperando que 
governo proceda com o ultimo como 
deve proceder. 


O snr, ministro da agr ultura Te- 


futa as considerações do orador. Diz 
que a honra do snr. João Gonçalves 
está ilibada, que só merece homena- 
gens. 

Refere-se à consideração presta- 


“Notapilissimo trabalho Bar sesta tetra ) ÁSsOn DEOSO, Domingo “main 
de Alves da Cunha gar 7 


EANES 


BBC BO0000€CBDSHOSOECCSÊ 80 Epidemia nos Às 


2 nro 


NE a oi pads quo; la 


” Bito aos particulares, 14 


0 cussão parlamentar o orçamento do Conferencia de Gsnova 


atuado "—— AS DUAS CAUSA 


da Berta de Bivar a récita de assignaiura 


U PARC ROYAL - 


224, RUA SA' DA BANDEIRA, 228 


Grande sortido de vestidos em o 
PREÇOS RA; RAZOAVEIS a 

SANTOS 9] RODRIGUES, Leda, 

Co MOMO COLOCO OO LOOOHCODOAS FM 


dtimies 


CIRCO ROYAL. e 
Ú 4 Em vista de em al 
HOJE — Aºs 20 e meia e 22 e meia Açores estar reinando uma é 
Os mais interessantes espectaculos— O phenomenal athleta por- e não haver medicos para f pe e 
tuguez SERRANO, authentico colosso de força!—Novos traba- os doentes, foi ordenado á-canhon 
lhos pela Familia Luftmann—THE MARCONIS, elegante e difi- ra «Bengo» que. siga “d; Ce Ea H 
cilimo: trabalho! — Admiraveis gymnastas equilibristas M He para alli. . 
. e Mr. Jackson, no duplo volteio a cavallo— OS LUSITANOS, Foi tambem mandada apr 
notaveis acrobatas de precisão —Novos intermedios comicos pe- com urgencia a canhonajas Aê io | 
los extraordinarios clowns PIPPO e SEIFFERT, os reis da igual destino, a fim de ser press 
- alegria! O terror dos sorumbaticos! : assistencia eat aos Biro 
BREVEMENTE — Sisters Loyal Aliator- Serrano Sub um E. k 


O Os operarios por ma 


Pedem: à mi 
da por todos os governos da republi- | novou & a iniciativa das duas propos- EO ido | | 
ca ao director geral Joaquim Belford | tas de lei apresentadas ao parla- | 
e diz que tenciona acabar com algu- mento pelo snr. Lima Duque, quan- Os operarios portu 


gezes 
mas direcções geraes. do titular da mesma pasta, uma pa numero estão traba fha 

Trata-se depois de mutilados da | d'ellas reforma os serviços de sau- França, na região de. Are k 
guerra, promettendo o governo ligar | de do paiz e à outra diz respeito à ram ás estações superiores qh qi 


ao assumpto toda a atenção. situação dos sub-delegados de sau- creado n'aquella lo 
Versada a questão da firma Hor-| de, consulado para não 'te 
nung &'C.* não ter entregado á As- —— tempo e dinheiro se 


sistencia o assucar que devia entre: | Diz-se que o projecto que au- de tratar de qualque 
ar, o snr. ministro da agricultura | gmenta os vencimentos dos offic'aes interesse particular oi 
dá explicações, promettendo provi-| do exercito e da armada será com- rigirem aos contuiaçãam 


denciar. batido por varios elementos da ca- Pariz/ Ar: 
Entra-se na ordem do dia, mara. | EE 
O snr. Lima Duque realisa a sua | —— Assumptos de ins Ç fu ; 
annunciada interpelação ao snr. mi- | A commissão de commercio e in- cy 
nistro da guerra, sobre juntas de re- qustria da camara dos deputados o que pe Ay 
crutamento. | tem quasi promaplo o seu parecer sO- E ERA aa ch da e 
snr. ministro da guerra diz.que | | bre a proposta da util'sação da fro- Rei pi eee Ribeiro. seia Z E; 
Ri attender as reclamações do ora- | fa mercante do Estado, aa Sã escola so s 
: ã ã na de Alcobaça, ) x 
A'manhã ha sessão, Conselho ; de ministros A commissão. opga 


À reunião de hoje reunião dós professo es dns a 
DEPUTADOS ' O-conselho "de ministros reuniu. Primarias superiores, ;q Toa 


Sessão de 10 de maio hoje, effectivar “ente, infórmando os ER po pa pego ce é fye Pe 
ornalistas que apenas se occupára vas QE alo 
5 pda be um do: he assumptos correntes de adminis- Sar fais fa Ea 
crédito dé tres milhões de' tração publica, sabendo nós, porém, 
libras, aberto em ingla» | que tomou conhecimento da fórma Est 4 os cas Sud a 
terra, é anprovada na go como foi resolvida a questão LOP9, nto. q o bei pao 
neralidade le Carvalho. Já hoje o spr. dr. Quei-., Er tin ER Ep CRS AgR» io. EE 
Selo Ena da p os | roz Velloso meassumiu as funcções E ecti grupo à Ay 
Ja snr. Domingos | 45 girector geral do ensino supérior; aros = 


Pereira, que annuncia o negocio ur- , k- tl 
gente do snr.-Rego Chaves, ácerca 41 
do contrato ido Estado com 10/Ban- | “Direitos mi propriadado. / o Ad É 
co de Portugal. | | in us ria Jar 
O sur, Alberto Xapier novamen-| cod Pros oração de nráso aA rata é qua to e E 


te demonstra a necessidade de se 
analysar desde “já o orçamento e| Foi pror ogao por" dois -mezes: 6º ana fi: 


marida para à méza uma moção em | praso-pára assegurarem à conven- à, O! Sta, PC 
que a E to a ne-| ção do restabele imento de direitos Ear ÇA a Ar ao qstad 
cessidade de restabelecer, as tradi- | de propr'edade industrial, inferrom- seguiu gue à Bana Dltr dps 
ções republicanas de anfes da guer- | pidos por causa da guerra, aos indi- zesse um emprestimblá DRA 
ra e respeitadas ainda por alguns | Víduos que, por motivos especiaes, do Pim ndo E nó é Pi 4 
annos depois, passa á ordem do dia, | Não pódém aproveitar o accordo in- A bncia port Rig ssa 
A camara resolve que se exami- | ternacional celebrado em Berne, em P O alta comrnissa 4 e Er 
ne o projpnto do enr. Alberto Xa- | 30 de junho de 1920. convocon o congresso de-m 
vier, pelo qual as commissões do ais tropical, a realisar em dei, 
orçamento das duas camaras io | Corporações ou institutos ori ER e scropedido 
O ore a ds beneficencia. potencia colomiass. fz: 


nentes poderes de inquerito e inves- 
ligação. E 0 decreto qu? quetorisa à c==>=>—>—= 


“O snr. Cunha Leal é de parecer que, dissolunão de mszas 
antes de discutir o orçamento, deverão! E” do seguinte teor o decreto n.º 


“a * 


o á 
Rm tt ] 


o! IR 
| 


º 
t 


Ea 19) 


ser discutidas as propostas de finanças, IB, 118. a que O Commercio do Porto EP 
pois entenge que antes da pressa de se | já se referiu : 
discutir o orçamento o ministro das n «Convindo regular a execução do a 
nanças deveria apresentar a K reto de 28 de outubro de 1910, em ay 
traba jem-que: Se p ei dem a poderem evitar-se abusos, Moss 
e Etta A comy pr que à sombra/da sua execução pura ta (by 
Censurh depois o io à “não e simples, sem Um processo prévio UM 


Fesp esentar um, PEER, que ni de ações: O mplaménte obtidas'e 
condanga Erê cia) dos interessados, po - 
Vig oO 55 r.R idos nero não te nralicapo - receu-se pa vir de. medi 
concorda como sor. Cunha: Lea - o irabal sob proposta do mi- no spa a A: lv vo, 
am ent: Eq : ag decretar o seguin: - pela ques tão da ar DE ita ção fl 
| ab REA do de Rapallo. 
rá. o as ropostas de 'disso- Depois d'isso Seh 
( “lução à Ps o ao peca das imsti- dos n=porios estrangé 
iemahos 'p Rg DL fere o decreto de e-Nintchichy delegado 
se;se hos pe o m: (ese ED de 1910 serão sempre É Ç á qual 
nutos q (ed a ro g; co e o) o fundamentadas E ova Go orEê E Brito 
sessões. E 4 i la vernador civil proponente, a à 
- Termina por afirmar que nã acceita que as enviará ao ministerio do tra-. e “GE OVA, JOE nde : 
o regimen de duodecimos, salientando | balho. . nalistas Lloyd. Gebega e prote 
que é preciso trabalhar, dia e noite até; Art. 2.º — O mesmo ministro, se vamen e contra as 1 not Cias, f 
que 0 Esamento seja: qRAgAS, e Bppro- julgar procedentes os fundamentos n'alguns jornaes 
vado, | * talegados, mandará proceder a um in- pret ndidas aa que 
Na ordem do dia, recomeça 0 debate quérito aobre a matéria, por intermé- proferido contra Barthc o sa 
sobre a utilisação do crédito de tres:mi.- | dio do auditor administrativo do res- Acerca da questão rossê 
lhões de libras, aberto em Inglaterra. | pectivo distrito. meiro ministro br 
O snr. Cunha Leal preconisa a con- Art. 3.º—No inquérito referido do couvicção de que os a Ê 
veniencia de se estudarem as propostas | artigo anterior serão ouvidas as tes- uma Lp e Mid a: 
de finanças, affirmando que: n'esse es- | temunhas que forem designadas pelo permittirá à og 
tudo se encontra a chave do nosso pro- governador civil, e bem assim aquel- permanecerem raça T o um 


a Era E de se in tensiA | 


| blema finasceiro, Hgando éste assumpto [as que voluntariamente se-apresên- HELSINGFORS. 10-Parti deparei 


o 


com a questão do crédito, tem a depor, para o que serão con- ra Petrogrado 1:50) | 
O snr. Carvalho. da Silva julga não | vidadas. com antecipação não infe- mães quêS seputo, par VA 
estarem acautelados devidamente os, in- | rior a quinze dias, por meio de edi- pregar-se nas armam 
teresses do Estado n: mtilisação do cré- | taes afixados na séde do districto € GENOVA, 304 dé 
na da DOE PULAÇA, visada. nha elaboraram Mm T 
Art. 4.º-—Do processo de inquérito venção nns-trrbalhos; O 
será dada vista à meza, cuja dissolu- A ctnalmente submetido à apret 
ção fôra proposta, que resnonderá no ps gi 
7 prazo maximo de do governo de nda para Sé 
vinte dias. ficad E Pete nirô ei 
E'-prórogáda a sessão, “sem interru- Art. 5.º Ultimado o processo Se” Fans | e. 
pção, até, se votar a proposta em dis: | rá êste-enviado ao ministro do tra- GENOVA, 10- =Está ôm labor 
cussão, balho, por intermédio da-direeção da um accordo gernl ol à 
O snr; ministro do conimercio “diz | Tutela, para resolver afinal; sendo- mico entre a alia 6: 
que reserva as suas considerações pa- The todavia facultado o ordenar qual- nba, afim de gar rantir: y tt 
ra a discussão na especialidade. quer suplemento de informações, Ttalia no Mediterraneo:” * 1a 
Q snr. Alberto Xavier defende a sua | quando julgue deficientes as que o 


tão pré 
Sur ministro das finanças cantésta | PT CRÇE Ge io ersogadaca tegisja- VASO de Pa parir 


O snr. Antonio da Fonseca entende : -ojeoh o d 
que a utilisação do crédito se deve fa- 
zer depois da approvação d' orçamen- 


as affirmações do snr. Alberto Xavier, cão em contrário», » 

em defeza da questão prévia. Peri E: 3 e j 

do depois o contracto do crédito dos tres - & 3 
Iomilhões de libras, affifrmando que o gó- A travessia aerea d siincgm o ai Edo, 

Vverno não caucionou ainda ninguem, do Atlantico do o palco 08 ba auidóres 

sendo, por isso, a questão prévia sem ERES ds ESTE E 

razão. | a io dif 

O snr. dr, Nuno Simões diz que á pro- Às ultimas informações da Aa erga var 05 
posta em discussão faltam os elemen- Por informações transmittidas, of- ros “de psd Ê E 


tos necessarios, porque não falla nas ficialmente, pelo ministerio da inari- 
despezas do governo para a ulilisação nha, baseadas n'um telegramma dê 
do crédito. Saccadúra Cabral, vindo de Pernam- 


O snr. Pedro Pitta propõe que.a buco, sabe-se queo hy” ro-avião «Fai |O As onsraçães mir 


áquelle. a 


REM 
em Er, ” = 


rey 16» lavanta ámanhã d hã 

proposta baixe á commissão de fi- e man 

nanças. — E' rejeitada a urgencia vôo de Fernando Noronha para os em ares 

e dispensa pedidas. salgada daqui para Fernando No- MELILLA, 10—A fim à a) a a 
O snr. Almeida Ribeiro faz um | nto PAR seguir ao continente bra- ,atriados embarcaram. res 


longo discurso, destinado a que não 
escasseie numero, 
A discussão prolonga-se-até cer- 


a - metropole dois. bataio 
componhiade saude, 2 7? Em 5 

Hoje devem sor. repaisrta” 
esquadrão de cavallazia € Ee À 


“lhões. 3. ás 


O vôo deve levar cerca de nove 
haras, de modo que só pela noite de 
ca da meia noite, sendo, por-fim, ipuiapis. teremos noticias da sua Tea- 
approvada a proposta na generali- | 1SAGãO, Coroa do 400 milhas. 
dade, encerrando-se em seguida à | 
sessão. 


O snr. ministro dos estrangeiros | 
recebeu um telecramma da Rosso | 
embaixador no Brazil, dizendo que: = 


Notas parlamentares os serviços telegraphicos brazileiros | É p T R ai R q 


O deputado snr. dr. Alvaro de se promptificaram a transmittir rapi- | á 


» 


Castro anunciou uma inferpelação PExqRES as Eis referentes á via- | 
sobre o padroado do oriente e o go- | aviadores Desaparecem se a ai Ju. 
vermno de Mocambique. poucos dias, m A im 
5 l . . - - + pn bes, 
AE À acquisição de cambiaes |jd nhecida e mais usada 


em todo o paiz— BLES 
NOL, sempre de result 


| 

Amanhã será apresentado á dis” | | 
ministerio do trabalho, devendo ser Em consequencia das discussões | guros. À SUB Rea e 
3 PE 


discutido e votado depois de ama-| de caracter financeiro e economico. || Sendo feita 


> Er 
sao Ro prorogada. havidas na conferencia de Genova, nos no e DOO ea 
stanos que o mesmo se fará, | co usado. Frasco q 
nsta que brevemente será modif- arma 


em relação a-todos '0s outros .árca-| cada-o actual regimen da acquisição no Porto, na o dê, s 


mentos parciães. de cambiaes, de accordo com as de Moreno-=bábgo 


clarações feitas recentemente, pelo 


gos, 44. 
O snr. ministro do trabalho re- Iministro das finanças ao parlamento. 


“HE | O Comendo do Bebo, | Quintaeira, n de maio ) dei E 


Medi cos Erro LLC para todos teia roses 
Er -Real | Dr. Aleixo 6 querra E ARMAZENS CUT 


Offertas de serviços pessoaes - . -» o Was MIO RA 
ml Procuras pessoaes . . . . Se Ve OO 6 No 
o Carvalho ade 
Ê - | cas de Epi nariz, | 
ONSULTAS “das | bôcca e garganta 205 Praca a Unipersidade, 14 


Quartos, casas, compras e vendas. me E RR ea - são Ed 
E o4s3 
Ee “bo. Re! Praça da Patalha, 
PORTO 
Telcphouc, 1380 


ndo espa io a lero 6 


La a 


ERES 


Motores electricos, 


Pro riedad EA o 
desde 1/, a 10 cav. Em E em 


AI mtoci rasv, logar do Bom Viver |. 
uga-se escriptorio,| Advogado. Dr. Jayme | Em Gaya. Um bom |28, ondulada 2,21. e 3º",| deposito. Fornecimento —Sanhoane—Santa Mar- 
A armazem, para ne-| Bastos. S. João da Pes- |armazem, com ou sem|u.º 24 e 26. Em deposito | por junto de material tha de Penaguião. Fallar | 


Alugueres Ofertas Trespass:s “Chapa ET 
jgocio. Rua “de Cadofeita queira Beira Alta 191/ f:zendas, bomsitio,ame-|€ à Sue Niepoort & | electrico. Niepoort & C º. /na rua de Entreparedes | 


lisa, 12”, n.º 21,26 6 


D.º 947 3837 | C.º. R. N. Alfandega. 15. |K. Nova da Alfandeg 15. ; 
oa Eae des SA SS Casamentos civis e |Ticano á porta, passa-se andega. 15. ova da Alfandega, n.º 45, 3.º. 3681 
| Aluga-se casa, bem catholicos, divorcios, etc. | “Mm boas condições. Car- Sade pá See Piano. Vende-se | aum 


Ega set Sia E Fi Rua de Santa Catharina, ta a J. elles. 22) Cimento Guindaste, 
Rua do Bom) PR ves 12,1.º - Director, Constan alemão, para obras de 
J es tino Teixeira da Rocha. responsabilidade. Em de- 

Epa ga 3680! Vendas id posito e a dsscarga. Im- 
Aluga-se casa na Foz. “Casal de respeitabili- | portadores: Niepoort & 
| Avenia de GArrotro nd dade, acceita seem casa! Anilisas, féculas, go [0 R. N. Alfandega, 15. |n 
E o Per particu' ar e central. Nai mas, acido aceticoe pro-| EE uso 

* Aluga-se quarto, sem Picaria. 88 2.º, se diz. ductos para as indus- Cimento allemão, 
mobilia *e- com pensão 5944 | trias. o deposito e a| Grande resistencia, von- 


Mobilia de escripto- | explendido, proprio jo o 
rio, incluindo cofre e salão, casino, café | du rçã 
cinema. Rua do ei- 
ro, 85. 4022 
Fallar na rua do Almada, ”p s 
BL o - apeis de crédito do 
151, 1. 3959 | governo. polaco, russo, 
Manteiga finissima, turco, romeno, italiano e 
das Escolas Agricolas, checo-slovaco. hier, 
pacotes de !/, 25090. réis, Cambistas a 


|  Fereira ud À. Pires de Limp 


É =06 GONSULI 'AS do 
E: de Castro, 


melo dia ás 2; 
Praca de Carlos Alberto 
erompeu à clinica 
4012 


0.º111,1.º— Morada, Ave- 
Antunes Lemos 


ei o e E 


machina de escrever, 
vende-se tudo nu parte. 


Cem, 


Dida da Boavistan. o 1140. 
Telephone n.º 2:691. 


Dr. Almeida barrati 


osoooooacossossanao 


ma ca e epi Me a 1 Ae 


Ee culdade de Medicina. Dire: | & Tecidos d'algodão para: vestido Confecções Do Sm ca SD | machipu. Rua das Tey (Rad N da Alfandega, 15, Santos P nsada, 125. Te- | Santo Antiré. “seu Queijo Flamengo hole | 
cinbiad de RS Fo don em lindos padrões de fanta- | | Loja frrendação, ser- | pas, 11 E Tem ET ES lephone 353 — Porto. | Nrenica mato Lo STA landez, de qualidade su- kh. 
BIS 40% e Assistencia nos oba ziaa .. - 354) Elegantes vestidinhos de organ- pe Soria as fia. “Gonçalves Qeis, den-) Ampnolas de vidro de e o o A SDS tas. Em deposito na dro- perior, */, kilo 25950 mo 
ini Medica a A Tecidos estampados de lindos di em côres Epa vinadas des- : 43.1 7, da P 10S, | tista. Rua de Santa The-| IE NA, capacidade de| Cal da Figueira da garia medicinal, Lonren- | Gonfeitaria Abreu. Praça 
- Me Dao SA Sis ao padrões a . . - 25400 de 83000 7 Fe e reza, 6 Cirvigis. Dentes |2cm? em forma de gar-| Foz, para sultato e adu- | co Ferreira Dias, Limita- de Carlos Alberto, na 
DO onepáthica E Tecido crépe americano a . 4200 | | Ditos de orga indi branco e côres MS artificiaes. Preços mo-|rafa. Vendem: Neves, | DO. /. 7. Amaro, Rnalda-153, Rua das Flôres, 
Grande variedade de Escidos é lisas com lindos desenhos dicos. 4991 | BR beiro & Sonza—COIM | Santas Pousada, 125. Te-|457 t75| ” Quer fardar-se a 


ansoss0568 


“Quarto, aluga-se. Nua go asa 
uss, 4 ai soiB — Offerece-se professo- | BRA 39 7 


Dr. Carlos 


pintados, desde . +. . .- 95000 e | lephone 65% 416 


muito leves com desenhosno- Machinas de crivar, 


vos a . . aonde. » 


ilit te? Pro- 
ou militarmen a 


r luz Gôrte 


- Vestidos de fustão branco com borda- ra, let —— ———— ——— : 
“Ea O VE 1.º auiom noveis Charron| Chá e café, das mais | guilhotinas, minervas, | GUTO todos os arti 
nm (5 Henriques dos a côres guarnecidos. Quarto. À nga- PARA DA O VE ! hs, | 
H 4h — Cassas, fundo nado com bordados a uarto. a-£e, MO- grau, ou para empregada Mocêl = 1922 em exposi- | finas qualida es. Só se pelicnlas, arame fino, casa Costa Braga 2 
Fr gal ) 944 TRATAMENTO de côres. Vestidinhos muito elegantes ErqANCiÃO Hu: E Barão de S. | de escriptorio. Fellar na | ção: 1 Con tuite Interieure | obtém na «basa da In-| tintas e cartão. G. Mal-| lhos. a | 
as 2 4h, ás 5 h. doenças das se- Etamines. com riscas de lindos Babeiros em tecido liso e de phantrsia. pa | Vosme. 4) 390 rua Faria Guimarães n.º e 1 Charronnette. Garage | diov, 40, Praça de Santa | var.; : Avenida Rodrigues| Queijo da. Serra, de 
Santa Catharina nhoras, OWaritts, Salpirt- effeitos a. . . . .:. . 6599/)Blusas de etamine em côres e branco. X Ea RI AUTO, ot] Palace AY, do Freitis, | Lherian, Sã. o Dos de Freitas, 431, 405 qualidade finissima,, mr e 


Compras * Representante, offe- | Zi a 7 - Posto. 3830 


OO SM] Casa. Vende-se em| Manequins em varios to amanteigado, vende 


E 


gites, dôves neutraes pe-. 


nn. n.º 615 4056 Etamines lisas e com estampa- Camisas de dia com bordados da ilha. 


la Diatermia, AO Pp C ra-s ta ve-|r | | lh ais b ato. 
' s, de muita novidade a . 6500) Camisas de noite de fino gosto. - Compra-se prata ve-|Tece-se para qn:lquer| Arroz muito sêcco. | Gueifães. com quintal e|taranhos e modêlos, | Sº mehorem Ar 
TT as tas EE Cambraias em côres e brancas. Calças, saias, corp'tes. Ea ips Monteiro & Maga- o -Dá-so referencias. | Vendaa CASADA Ab Ri- | agua. Falia Ia de fa- | perfeitos, na Fabrica, à HQ Abreu. Pra Ê. 
ti Ea Organdis em côres novas e de bonito Grande sortido de combinações em cam- ães, Praça da Batalha, Carta a J.'M. S. Gui-| 4, Rua de Sá da Ban- |zendas, Sant'Nnna. Pon-|S Mamede de Infesta e |“ de Carlos Alberto, Ri 
al q matismo, "te y | a 2A entrada de Santo lide- marães. Rua do So; a o e X 
á Ni 7 ; es ito. p4W braia e etamines. deira n.º 348 (defionte | te da Pedra. MT jno seu deposito. Arma 
aJratamento de ê ] | Saccas de cambraia com pintados. - “onso. 114 | Sant'Anna, 21— Lisboa. do Bolhão). 3670 | Gazoli a pranel, |2en8 do Chiado. s723)] Rebuçados M lagro ei 
. pes Junior Ria Alecacdre er” Lãs paras Vestido - '» '| | Toucas em cambrain. PR? | Compra oiroeprata,| TO acido citrico, Farta-|bano DO tios Tos50 |” Oless de bacalhau 6 | 808, curam radicalmente | 
ta Alexandre fFier- aci» | para derreter, vende ar-| *“enhora para con- 2 | pas taty Ra Pr tosses e pane 
sã ática nos hos- | culano n.º 215, 1.º, das Eds oa di » E rico, carbonto de ca Garage- Palace. Ayeni 'a | Satoinha, muito claros. 
pr : Malh é à | LIZOE NOVOS. DÍSÇOS pata sultorio — medico. Ha o vo 2ê Deliciosos e ato 
a Pariz E Berch- 9 às 6 da tarde. Tecido dá vera dia india nr alnas E j e demais artig s para ns itodrignes de Freitos, 71 A. Souza, Rua do Mou- ig ço À 
pio di aaa Pao nai er bsguiainros, 1 | E, co reniêre Oficina é de'furha nãs condições, de indostris Nieponee &jo ra Duque de Sit | inho de Silveira 88. diria do pala BD 
go. Sai RE DE 54 cia DARE si de. =::2 e servir. Carta a estejjor-| (a Rua da Nova Altan 5 é, 4004 do do 
3. É. José Falcão, |« Tecido em lã,-côres lisas, com p | [orando variedade” de; meias de - Oo: B—a. Coelhu Ieibeiro. |nal, a J. M. J 3528 nbr. 456. E i “alvais 
Já ' “4 AE bt s e As = o cc) + e e e e em alv 4 
E q ST Res. José Curson “ I;e de largura a o nbs 25000 dg nado e cures ga mor 55000 . | PA ATO dei feristhat. assis | liha. Vende-se, de 2u! Ouyrivesaria Ecdno- do A Ea 
igue Bom et o 09. | Cirurgião dentista, Con-. Sarja de lã múito fina, côres no- “Im AIC Cdan CE ' ô . CONTPRRCRÊ QUIS VOS | ms esta " pisOnA Tarnta. é | casas.e bom terreno, li- imie, - Rua Formosa, 256. | drogas: para cão. copa 
Re =8 alta das di ás 18. inn vidado a 39Hl Cutie é 4098509] | Corra o naito rânsparen SE SS bo, Monteiro &- Maga. | Pédidos ix AÇO ig DNA cao [UTS e alodial. Fa dé r das Us ubjectos são garanto Em deposito e a chegar.. 
e Janeiro, 193-1.º < 102 y | A e eds "“|0:á: 11 e da Lás 7, najn'esta são garanti Nova. 
, V, de Lemos | Sarja tndo liem boas côésmo | [Meias e coturnos para creança. p sad ao no Casa de aluguer. Pre- | perativ. Iogleza, Confei- aii Dugu + de Lonlé o TEC loss a 3987: TR De e love 3 
' D ] | f a 78500 | Camisolas para” homem, senhora e PRE RDNS o ARA o a lcisa-se. para, pequena !taria Pariense e na Flô "2906: mo a EEN] da Alfandega, 46. da 
"Píto + PA [, Ú O ormigal Esplen idas fazendas de lã em vy - ereança. cê pa 3 families, num nlipálio. do Carmo. + 32 | Ourivesaria Ailian- Vende-se um O 
; à (Medico adjuncto D+ côres alta novidade com 1,“ de Meias d'algoódão 'em preto e cô- j ATE +. Ourivesaria Sono d'esta iêo idade, perto do | Bilhetes do thssouro Joalhziro, Jº. Ty; Al.iça « 4 que mais Larato de sal a, propr jo para) 
ospital -918 | das Thermas de Cal-| largoa «rw » + < 165000 res, desde 700, 800 e . +. - 1300) dk imica, Paga bn vuUro | cj ctrico. Dirija se à Gt !do goveroa Allemão 4 meida Bastos, 77—l. da | Vende, a que mais caro pella, com 5 5 oitavas e 1 
a Misericor dia cellas) 9317 4 b E. h | EE | E e ae aprats cio COM |leria de Pariz, 96-1.º. If, U/y vende-se cambis- Prata—7) EE Tele- ue gs oe gs Caves Rea tiene de 
TA E OM SS OEA TE 9, brilhantes, Rua lurmosa| + “2087 dramas: Prata— Lisboa | hontes. as aves n.º 
Fiz, £ garganta, ouvidos Das 17 às 19 SPA mo O “ta Magalhães, KR. das | Framas: Prata Lis “on : Os 
: AR |no 56) 3.83 ? Televhone, 1145 — Cen. | 7.º 201 3668] a “8905 
opjn OO | ———o—————— | PiGres: 3 -Porto... 124 elrthune. engine sa 
E) imosa, 295 | CONSULTORIO * Secção de calçado: mM | “Prata de toda à espe- Servi Es tral. q 127 | 2 mão, pratas . “Vende-se um EE 
+ Da 1 ás à BR. Sá da Bandeira, 405-1. e o j: “e: puga se muito bem erviçãos A objectos d> arte, pro “Lã churra, Vende--e joias, vendem-se na Ow A rua. Anselmo  Braam: 
To PEDIA E RAIOS X —— onda a vender com grandes abatimentos todos CEA SE tar Criado da Brovincid, prios para presentes. | guntidade. edad iai a ni camp: PA pie cr 
E Dr, Conceição os restos de calçado que ultim amente resolvemos liquidar, To- : 667 ERR RA dia En EE rir E 3783 Radab PESO, “A “álnhonene Li5tl. — 3669/ se na rua do Bom) 
EDICO do Hospi- p Silva. Junior do este calçado está perfeito e garantimos a sua resistencia, q so o | eterêdoiass Rua aa Li | Bilhetes do thesouro inicial Lis. 4030 | Prata fina, ouro tino 476 — Casa Carioca. Si 


Vendosê um. mo ora a 


a 


tal da Misericor - 
gaz, de força 24/, ca prai ap 


E: com o curso da Or - 32 ANTIGO Interno dos 
pedia da Faculdade  . ha Civisde Lisboa, 
Medicina de Pariz e | ex-director do Serviço de 
tica nos hospitaes de 


e RSA é Berlim Lisbos do H. Militar de 


On boa 

o 2 “EE - R. do Ouro, 194.1, Era 
de Residencia (para — LISBOA — 

| » Campo Linº|, 
DD: nº 148 -Teiephone n.= 


Ag 


at - LE 


a Hospedes | Rerdade, 2d. 26 haustriaco de 6% livrede| Mermelada, finissi-| e pletna. Pedidos a F. 
Hotel Basto. Aceita - Criada PE todu q| impostos, sendo resga-| ma, kily 25:00 e 23400,| L. Almeida, Bastos, T— 
A Miadohoi ehosp. des, servi o, offerece-se p'ra | tados em qualquer é oca, pasteis finissimos « 120. | R. da Prata —79. Velegra- 

peças é icos, bôns'a provincia. Fallar na | Vénde: Cambista Maca-| Confeitaria Abreu, Raça mas: Prata-Lisboa. 
Vin na moral 1 reta PRBRçA n.º"108 he de R: dás Flóres, 332. | de Carlos Alberto, 121. | Telerhone, 1145 — Cen- É 


jo So sta. Porto. «. 20':4025 cerrrsa mesada 1º 3983 tral. | 


“Me gua-raz | Ja 
im 


' A .razão de o liquidarmos é simplesmente para dar Jogar a no- - 
vas remessas, que; nos estão «chegando constantemente das 
“nossas “officinias em. 1 modélos: de alta novidade; Cf. tt Cord 
Um saldo dz bons sapatos para uso de casa em lona e cotim que eram 
vo de 4850 1a 38000. 

“Um dito: dacarneira 8 lona com saltos baixos, decotados « e com presilha, 
"ET 020400, ra alrirts pá tu 

- Um saldo de sapatos -de'lona branca, a 108000. 
um ita de sapatos bronzeaidos' com salto baixo, para uso de cesaa | 


a 


as 


+ II Ao-3 45, EB 


on ado 


e9000 


Ds 


' Consultas e tratamentos 
“Todos. os dias uteis, das 
2 436 horas, da tarde 


Clinica dos Rins 


Eis ra-se guantidanes, 


À, Pereira Dias o Vias Urimarias» al Um dito de muito bon: sapatos com salto ve sola e salto de peu em calf pd ht “Offertos à | a DRT SEARA es SR o 
po E do -coração pa tc mr ira de bons modêlos que eram de 248000, 228000 | “RMousinho da Silveira, 39- 1º 39 sy ENDE SE; , de brbitaçã, com. 3 andares, agua furtada e DE, ER so 
la | pás ju Pacões da csprcihtiândei, o Sal 'am-se todos a [28900 e: 148000. a | Ê y A Vs Elie ora ntonio Dias Ts ma rapa Gáruia, H dn a anexa de terreno municipal. Ea 
eco ser cos 4 1765 proBatas de veda! OEanÃo, Dara húlnio 1 o, oreança. ESA An cora sea di RA fa fo aqui, Misha Eques Vato Er 

|Dr. Tito Fontes O Sap atosipara homem, em preto e córes. Ribeiro |ximidade da actual ETA da Diháriáda! lhe dá a posição muito ara 


- Medico dos hospitaes 
Clinica da enfermaria de 
tuberculosos 


E Jayma Ma. 
: “galhães 


ravel. E? 1 
Agradecimento € missa N'esta cidade — Informam os cambistas Agostinho Luiz Marq ves 


Grandes lotes de sandalias, nosso fabrico especial, tanto 
& Ct.”. Praça Almeida Garrett, 31 e Ventura & Coelhos, Ld.”, Rua Sá dal ane bg 


! 
| do hospital da Misericordi ara creança como ara homem e senhora 4050 QUA irmã, por si e 
E Is assistente da Uni- nene de é : paras Tom E, RENO fa S Ea rod tado sua inte E Lisboa — Informa o corretor cfiicial EE“ 
idade de Bordeus|,o7/9 Te] 748. familia, roga ás pessoas) | — - E 
nça) das clinicas de “Dr. Mdcib a nte Ninguem deve comprar calçado sem visitar esta nossa sa E adia ie mo a Gr a cui rima ds ao -—— Antonio Maria Pires = 
epi ioo cacásea 'Medico do hospital da (d- - importantissima secção e confrontar qualidades e preços... eo GR CR anaNto  aipoo” O re Saca RU Rc RS ES cCommERrGio. es 


| iaima do querido e sau- 
[doso sadia se cel. Esta venda eifectuar-se-ha por leilão no dia 13 468 
rara amanias, vn ias 

HORAS CRSERRIEN ALTO: corrente pelas 16 horas e meia, no proprio predio, por 

ja de Santo lidefonso, intermedio de Antonio Paulino. ; 


| à Ho “|pelo que desde. já se ou aa 
ai confossa muito reconhe. pp umpempeememmmara Enyofre italia) | OURIVESARIA | 


Aproveita à opoor- 3789 ASSA SE. em 
Agraitecimento e: missa. do 30.º dia tunidade para RPE TEU b fioristala P casa E 


As tod | tação. Rua Costa Ca-. 
(3 o» qua “esp SB: filha, genro, irmão, SOgTO, cu- pe df ora dna Sulfato te enhre Rai Bb. ve 
“inglaz ” Terrenos . 


nhados é sobrinhos procuraram agradicar funebres que se effe- 
F [) 
Qualidades garantidos | 2855 JENDEM-SE em tas 


| | | | | eme mr a E aid pas e que-os acompanharam por « occasião do Porto, 11 de Maio' as Maria Emilia Aran- ns VENDEM EADIO ántigo” Colégio au 


doloroso-transe por que passaram; mas, recean'o | 1929. Lea c a 
haver commettido alguma falta, véem reparal-a | dir Alberto Nou tes Pai a! â | au 4027 S. Carlos. má rum Eno 
E E Agradecimento e mis- F, H. Í Oliveira -  |na rua das Flôres,89-1.º — 


ERR E ando não | er = sai Elafai 13 or este meio, protestânda o seu reconhecimento 
medico especialista, Con- TR 7 | (tão pa É. praça RS — 
| E. ss43 pessoas, como tambem a todas as | ElE as “aro sed ca tas 
sultas Rae Es mA id |] | colectividades e instituições de caridade que di- | * | a sa do 7.º dia & Ho Limitada | AM 
dg gd an a 20 | 4 | gailicaram A a sua presença a luctuosa ceri- radeiment “1029 EU filho, João o Yi CA | A “8 
| - | 4007 ANNA Adelaide de Are 1 Vieira e seus so- | “Pitol tancámerite rogam de novo às pessoas | Arantes Po-| Ne Eis Repara é: | SA ALUGA, SE, com 10 É 
Dr. Nery de Oliveira 


Doenças pulmonares Rd 

— Syphilis — Clinica geral ; | 
Consultorio — Rua José 

Falcão n.º 16, das 2 ás 4 


Trindade—Medico do 
hospital da Misericordia 
e da Assistencia Nacio- 
pal aos Tubérculosos. 
Residencia: Ruada Ale- 
Ee 629-—Telephone n.º 


a mento dos— Den= 
s tos 2: s2s 
ni al das Y ás Wi 
amadas a pe PL hora 
de Santa. Catharina . 
“108, 3º + 


TELEPHONE. 2774 a em Rosnçne 


irao ari 1 am tuo Dara Vender ui 
“| menos aos pn ás 


Nas | duas horas da tarde, n 'B 


Não receamos competentias, faxtírios todo 
o possivel por comprar bcm, confiados na nossa 
divisa de 


4 à a todas as pessoas que honraram com a sua às) ctuaram no passado do- 
% (x Hm |sistencia as E al prestadas áquel-. mingo n aquela. mesma à 
"je saúdoso finrdo na capella de S. José das Tay-| igreja. - 
dj 


nças de onvidos, 
E; nat b frganta Casa de Saude Portuense, 


sa rua da Duqueza de Bra- 


Er da  Univorsidado, ao 


| + Ohristiano 


— Moraes 


nos nosgitass 


ei das senhoras 
os e syphilis 


“Doenças de olhos - 


Di. A. DE SOUZA- 


0 reira. e mais familia 
brinhos, e a familia Antonio José da Silva das suas, relações e amisade o distincto ubsequio [n missa do 30. lia apre entam a todasas| = DI Ta DOT divisões e com 
Junior. procuraram agradecer ás pessons, que se' de assistirempá missa do 30.º dia que, por alma do pessoas que á saudosa Gua ro a 


v -se amanhã às 
dignaram assistir aos responsos que se rezaram'| pranteado extincto, deve celebrar-se 4026 IR abaixo assigna- extincta prestaram as 


e cirurgia 


ns: ER yltorio — Rua St de 
Janeiro n.º 115. Das 3 


todo o conforto moder- 
no, a familia de trata- 


a Teleyh. 3:011 ao bolhio). ponsabilidade limitada vende,a preços 
sem a 


cia, a 


[ASA DOS FILTROS + 


ltua da Assunção, E Jo. 
DRBPRRPORTDADOA | 


ma do fall-cido, agrade- | desculpas por qu lquer 
cendo antecipadamente falta que involuntarii- ques E <T ) 
profandaments veconhe | mente hajam commetti-| S8IVIÇO in Movimanto 
cidos a todas as p2ssoas |. 
que os possam distin- p Trafego 


Associação de Socearros SUr com a sua assis | q Tea A 4034 PILAÇAU dos ob: 


toncia áquelle reltiiaeo À 


“bem como aquelles que á sua resi- dial iptoja 165. Nifonu: | 


e mo ee 


p | Silva, bem como ás que assistiram á missa do 7. o | 
dia celebrado em snffragio da sna alma, na prro-; 


” |dencia foram apresentar condolen- Podendo, porém, ter-se dado alguma falta in- 
voluntaria, renovam, por este meio, a todos os 


ã “e p5 É : k > 
À e | am pu Feridas 'cias. seus agradecimentos. pre 0: RE ETA 


137 POMICHÕES, Ecz A! Camara Municipal do Porto Villa Nova de Gaya, 10 de Maio de 1922. 
mas o out o 45 várivs collectividades, que alli ESET SE TT 


dos socios da 
Wni.o Fornecedo- 


z JDDSLGTDDES 


4 Cm o q a 


jJectos encon 


Carmo, o que T 
e meia em diante. na. Capella da Lapa, em 26 do mez ultimo, e á| ll horas na igreja dos Terceiros do ) ti homena. mento. Terminus da linha 
3 eia à ROO missa celebrada na igreja de S. Nicolau, por alma | desde já muito penhorados ; aaradeçorm, ras € RAL oa E E Dem Coma ds que de Mattas 8, a Paranhos. Travessa — 
ta eo 56 de sua prezada irmã e saudosa amiga, a senhora Porto, 11 de maio de 1924 extincto Joaquim Alv os acompanharun no do Conto nº 86 
ç ardim n. 46. 39 horas— TELEPHONE, 1:009. D. B b C li E . XxX ne y aq ] d es. p 400" o ada ———— e —— e —— 
= E SE doH ; Barbara Carolina do Abrem Vieira. D. Luiza da Fonseca Mourão Carneiro (Sacristão qne doloroso golpe que, in Sociedade Clemen | sggr. prata, 
ps Albino Torres Residencia — Rua 148 Engenheiro Chefe da Camara Muniei- Podendo, porém, ter-se dado alguma falta in- |). Muria fauza Mouro Bastos Viegas foi da capella de S. Cris- felizmente, os feriu tão | . te Menéres Li- Brilhantes onro 
roisino n.º 17. 14 id q de novo, por esto meio, protestam a |Luiz Bastos Kreitas Viegas pim e. S. Crispiniano) profundamente, os pro- | Initada, admitte um platina. Ningnem venda ' 
e eee Sé 3 a - - - - E = , | 
it s | paldo Porto e Director da Escola *eces r Co Ml api, de Pad Re Re a, 1 gm a ago o 
, ts ” som = sa e e av <a 4 - s dé o o - 
% fi às d. a de E Maria 8 Guilhermina ommercia PEEDRE «ço pda e id 475,5 shi eai Umber to da Fonseca e esposa Sede o vê fp pre CobtocANdO io h-itam ás pessoas Ada Exir “Se homem sadio Cunha. E at de Ja é 
aCatharina, 1: 09 p Es De | D. Rosa Brancu Konseca Gonçalves Por assistind f alacõos das da |º muito honesto, duven- — ,. 
ig À I Il nt b Mi 39d Mario G.nenlves Porte Her AO Nor AME a.jdo dar b el Í é 
Elo sê Arô 90 Consultas cajeia abs aaa Bla Gi É | AGRADECIMENTO ias L: sima Correia Monrão. ter-se dado dnnidieo e da sua data pra Rap EE NS nas SE LLOS q 
tas 11 horas dc zeopol o br reiu Ourão e eipeaa . falta involuntaria. véen lá mis sa ne, imanhaã,| Condições inutil apre- o 
7 | Í q Santa Catharina n.º 359. o Ee Andre Michon de “Oliu ira Mourão v esposa protestando a todos ja horas! dE mEia mas da Td Pallir as Calçada de Ea Sao ú 
ã pera Ê Den 287 - (4006 ANTUNIO José da Silva Junior, Valeris da! Vasco Michon de O ivsira Mourão, | | sen indelevel agradeci |rezar na igreja da Or: |M n.hique n.º 5, das 11 mento antigos e colte- | 
z renerias é siphilíticas me eme re 4043 Rua familia FS ter agradeci- RAR Silva, Thereza da Silva Vasconcellos fico aeee - RENO: 2 dem Terceira do-Carmo, [2º meio dia. inicio 
E Ç co fa E, ie ne EE: ao a 
co nsultas das 12 ás 14 Consultorio do a todas as pessoas que S€ | cer directamente a todas as p : euraram Ria e- | Ratpdess 4% É | An mesmo tempo par |sgridecendo antecipa k mi Manoel! Pimenta—Rua 
iê, das 17 ás 19 Dentario dignaram assistir aos funeraes, que | ram assistir EE Sede EE nadam Rn Ca pel | Acipam queimanta: pe- damente mais esti ho | LM MAMMA parris da Amen da 
, Ign E AS Tas 10 horaz será reali |m nag-m. au 
utourio: R.José Falcão,Lh La a, no dia 26 do mez findo or alm d Í : E A À q R$97IPDE seres 
“CTeleph. f:009 DR. GONÇALO de MOURA por alma do saudoso finado se rea- REA irmã, cunhada e tia, O E OER D Theeza | sada uma missa na ca-| A todos, pois, agrade la Farto do Porto o fil. io" MB 
Resid. antacatbacina 10 | Formosa, 33] (frente, pella do Prado do R+-| cem muito reconhecidos. Sociadid | K Ab s melhores fil. 
k y + poúso, suffragando a al-/e apres'ntam as suas |' UU ES URINA: (a tros para agua 


Sil mo Pinheiro de Ma- mM corrente mez, DP ni PR  crlys A anti -——-— 
“galhão. eta recebem-se proposi"s' em suffragio da sua alma agrade-, e ata E Sana de cinco cavallos, Raa EEE 08 DER meti o: e remmm fere a 
José RR driques d'Araujo| para O fornecimento de | cendo desde já reconheci dos a to- | asa orto, 10 de mato de Alexandre Hercufano. 61. EE dá | | lhes possa pertencer. nma | um nero bem iene en P- 3b 
CE — amena. Findo O prazo sem (os aluga. ç 


Findo este praso será. 
tomada deliberação, na “a 
A 


conformidade das dispo- 


doencas da pelle. Curam | ps AD ando, : SIS o Pas “a df» Porto, Liími- Mutuos acto. trados nos carros no dia | ——————— e 
se. Nio é preciso vêr a se viam largamente repre sentadas |' | DS tada pedem ás pessoas | . Porto, 11 de maio de 01 4 1a 20 de abril de 1922 e (6, dos 6, da F. Portugueses 
ODM parts della Epa a Escola Commercial “Oliveira Mar- rá siA Er que 0s SE Pla Ag do Fundaisa em 1840 1992. | | que se encontram na re- EniTos fi EsATaa * 
a ua do Lonreir a sua amiza - E Er RO e ER Ab Evticê > Mávi 
Ro ea asp tins” InDE Aa a araucão ini 1 Trindade a le ETA Pp Pensões dia Eae PRP ROÇE é Tratogo, à bind da] STO CONTAR da pu a | 
> o s a e Us “+ 1, h « y | o 
IS abaixo assizna- | ás 2 horas. pelo muito que concorreram para ds RIA SS E aa ri pro À Pim nisto O End ei ndtro 5 guarda chuvas para blicação do pre- 
dos, accionistas ue aquelle luctuoso acto decor-|405 À FIRMA abaixo ta Ordem sece-| socio ent. Antonio Pe- canrão | Lyra [Ad p: JRTAS, Janelas, | senhora, 3 pares de lu-' sente annuncio correm || 
ho Banco da Covilhã, q q assignaila bs É son jo R E Ao HER Perante a direcção | J-siro A. C. Castro Lira crixilhos, persia- vas, 3 bencalas, 2 car-leditos d> 30 dias, para 
ndem do maximo Mar com invulgar imponencia, communica, que, por es-|.. Eu Raio E do o ua e ETA ás 10 | habilita-se : | (ausente) nas, etc., «tc.. crsentam-| tetras, 1 rolo com papeis, | sa habilitarem junto da 
interesse que 5> taça P d d ter havido ual uer fal- criptura pablica de 23 ao | ren e, propostas em c Za J q = da ] : Domingos A. C. Custro |8e na P.| “Manufzoto- k guarda-chuvas, para |(! ampanhia dos Cami- E 
ima reunião n'esta ci- qaendo quaig fevereiro de 1992, nas | fa fechada, para o for- piorar ua TE Cbr Eira D. Victorina de, (or ind, Lítio, Corpinteria| homem, 1 agasalho del mhss de Ferro Portu e 
pie, papde está o E.SE É involuntaria vimos por este meio notas do tabelião 'Taba- | de consumo As po ás pessoas Ihãos, en Maga C. ancêria C. de Castro Ly- | Mechunica. —3i%, Rua do | ne ; hola e Sia zes, os herdeiros de Josá | 
n EN queea 3 , Uma, 425, IrmÃ viuva, res Prac : Alr as de mis :f o e - 
Bos gemea | VeREs do canda, jroparalia protestando Ja todos O ir ca jo! Benguela, (OS durante o ruxio| io o dsoatam aa sitio” no Porto, cómo) rm. Eatis Sa:] = PO cargas para. serra  ovioos do INR, Tae 
fo e, portanto. convi ra em pau preto, com, nosso eterno reconhecimento. foi dissolvida de som: dad Ee aaa ba à dogiieas Erica Mica Ega pensão res Lyra e tes e lp 1 gola, 1 embrulho com | formado n.º 201, á pen= 
Mam os Sars. Accionis-| armação de ferro e sem mum accordo a socie-|* odas| annual de, 605)0 legada poreina R. Amelia da Sil AE Sadiio roupa para creança, 4isão por elle le ada co-. 
BA comparecerem na |nso, so metade do se Aproveitamos esta occasião para PERA ei rg pi 6 LAS PSV id | Otto, ll de Mio de por sen irmão o socio Ee Doca ind ; Bm emana photographias, 1 cinto, cp Eca Cai- 
Fe Ei que se realisa | custo participar a todas as pessoas das simples que naquella o 0, de maio o é? es AO e eaiica n.º 6 632, Ednardo d'Ar-| sfuria da Garia É. Fer- 1 largam com roupa xa de Reformas é Pen e 
a 12 do correrte,| = a ra cirava seb a ra- a | Jose Manut "ronça no tay f E ML DA a ve.ha, 1 rolo com masi-| sães da r ferida Compa- 
p pelas 13 horas, na rm do Cc SA D- L à Aug sas relações e ad cando bem = social de U preso nto ea meza | Joaquim da Racha À avoas Correm editos te Miria ie E feto Ferreira ie capital cas, é 3 livros. AE. nos APTOS do Re. 4 
AC n qto iPriça de Remltico, asma ás do saudoso finado que M. Paes & 6.º | ros de Naa TR lo À dintondo CR E omnrtanto Quase -) 6 Asa 4013 PI ISSA-SE uma 1025.“ JO de maio do Agulamórito de conta E 
NERO: SRdo, Maio de Asyln e Villar irignlica sexta-feira, pelas 1 horas a8S Re ara. Mane! Maria Marques O ontcos Mto fe CG rotina E. a erreira Ly- oficina comple- | a ei ELO Ei 1837, gisdaaio ç: 
Foros E Frmão | ] manhã na igreja de Santo lide-| : a 819 Comp: TG - Se A gia a Suuza blno 7? timados om perfilhados Ei do ido praca tao nie o a REAR dna à pedido cri cequaRiNen= a 
Fe l di O. cr “is RO dia 31 do jass é o s fredo 'roera ter os fallecidos pa'a que e gi ET Te E : to 
erreira Aíves d 3998: Fit se realisa a missa do 30.º dia Rê do corrente an no | motor a gaz, para força! - (ansenter. 'reclamem a parte que. cujos productos téem Loc valheiro. do dia : 
: mi generos e outros artig r0S | o ” = f ) boa | dor 

tipo Murkenhn de -gonsamo, no du E des os que se dignarem E assistir | mande Pontes & bb. Pia Hr nafira Limousin Egpsedato E peraá tado casa | O motivo 48 trespassc ' 4046 f) PREDIU da rua | sições do citado Regula- 

i — | aponornico de 1. er os aquelle saudoso acto. = Duchista c enfer- » Ny % Era Ss pa Es de dois andares, com | está em o sen propricta-! Joaquim, Anto- | mento, para 05 devidos . 
Ê, 2 Ss Na Secretaria do ? Eh | Port 1 de maio de 1922. meira, |3894 MENDE SE uma, fdercêdes. 16 da maio do 1929 quintal, agua de pôço e| ro não a poder adminis- |jnio de Aguiar n.º 149, effeitos. ; 
“Rua U ; lo está patente a Jata orto, e com o curso e prática do com as dimen- rea - da Companhia, luz ele-| trar directamente. com garage. E' proprio Lisboa, 1 de maio de 

ê -00s lar tres re spectiva. te É Hospital da Misericordiai sões 0” JOS 60><0m 50. [3419 ENDE-SE em opti- Õ secretario da Meadd ctrica, e servida por as Prestam-se todos os | para pessoas de tratão 1922 —O chefe de servi-. q 
“- da L herdade Porto, 10 de maio de Offerece-se para ther| Rua do Comercio do mo estado. Rua | (a) Alberto Coriolano Fer- linhas 7 e 8, na rua Valle | esclarecimentos na rua mento. Trata-se na rua | SO da Contabilidade Cen- 

ir turaria e lavados 1922. Imas. R. de Traz 186, 2.º. +Porto n.º 108. de Santa Catharina, 141.1 reira da Costa.  4911tFormoso n.º àl. | de Almada n.º 79, 2.º, Barão de S. Cosme. n.º 78: tral, (a) M. Barqueira. A 


, a sécco STIU A Direcção. 


7 TAÇA 


| e a O mm 


4020 NOR escriptura de 2 de maio corrente. la 


vrada pelo notario dr. Arthur d 
Lino, foram foitas -as seguiutes alteraçõe 
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ua” 
t e sa. 


do conselho sfiscal, em qualquer occasião, 


escripturação,, da Empreza e prestará todos os es | 


clarecimentos:que lhe sejam solicitados. 


ts 9 unico—O gerente terá a retribuição que Jhe 
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em juizo e fóra delle, podendo assignar saques, | 
| aceites e endosses de lettras é cheques, ficando 


“piada em casas bancarias, em nome da socie- 
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ga a “anno social será fechado em 3. de Dezem- [das'suas participações nos lucros, poderio os so-| 
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passivo pelo fundo de reserva supplementar. 


Companhias 
nos honraram, s muito especialmente as Compa 


lhor acolhimento. 


“drigu as. 


Empregados : 
| leal cooperação. 


6 Mandato 


fiscal e assembleia geral, tereis que proceder 
eleição para taes cargos. 


Terminando, propomos: 
Que ao capital da 1.º prestação seja con- 
cedido o dividendo de 5 p. c., consti- 


entendemos: ESTS figuiar no E RCÉIVO com Esta 
conta, a qual foi devidamente contrabalançada no 


A's Companhias com quem trabalhamos agra-| 
| decemos as provas de estima e confiança com que 


Continuam merecendo a nossa confiança, sen- 
do occasião de mais uma*vez agradecermos a sua | 


Antonio Julio Figneiredo 
Alberto Soares Ribeiro, 


Domingos Antonio Fernandes. A 


Notariado Portuguez—Gomarea lo À 


| valho. 
Conselho fiscal 

O nosso conselho fiscal continuou coadjuvan-| mario de Noronha 
do-nos com toda a solicitude e boa vontade, pelo | Té Iniz da Silva 
us lhe patenteamos o nosso reconhecimento. 

Actuario 

Pelo interesse que tem manifestado pela nos- | 

sa Companhia e pela reconhecida competencia Notario Dr, 


com que traton os assumptos a seu cargo, muito 
gratos estamos ao nosso actuario snr. Mario Ro- 


Terminando o mandato da direcção, conselho 
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A direcção está conscia de ter pugnado sem- 
pre pelo engrandecimento da Companhia, tendo 
assim cumprido o mandato quo lhe foi confiado. 
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13 horas (1 hora), à venda de todo 0 exis- para 0 qual chamamos a vossa attenção. 
penca saber: le mobilia Imperio toda estofada 
à seda com bronzes, sendo sofá-divan, porte-bi-| de 
bló, meza de centro e cadeiras de uarnição o (com || ERR ansão ca Rsgoelas 
optimos espelhos bizautados), belos córtinados E” 
de seda gorgorão iguaes á mobilia, mobilia em 
nogueira toda completa, toda estofada w Data] TOBE 
FER meida Neves e Albino Thomaz Cardoso. para sala de espera, boa mobilia êm nogu 

b). O'capital social foi reforçado com a quan-| Tuarto de dormir, explendida mobilia om Cary ho 
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| pelo notario dr. Arthur da Silva Lino, 
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ij por quotas de responsabilidade limitada sob a 
a acima e com séde n'esta cidade: 


sa esfera de acção ao estrangeiro, 


ven-+ 


tá de! Peas) o. bovo. socio Neves ficou a possuir t m- 


rentes. Os dois restantes novos socios Castanhei- 
pra e Albino Cardoso, como auxiliares da gerencia, 
-j poderão fazer uso. da firma em recibos de factu. | 


-d)' Os tres novos socios ficaram obrigados a 
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augmento effectivo da producção. 


Saber: rrobilia em pau preta com 3 peças estofa- nhoes, que mais ajudaram a prejudicar este exer. 
t: O texto do S unico do art. 7.º ficou substi- 
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AR Por “falecimento | RE interdição de qualquer | “=9) A taxa do juro estipulado no art. 8.º será | ViÇOs de louça para Jantar e almoço, talheres, ne - disponibilidades eram de: 
ad taes finos, passadeira, cadeiras malas. trem de | 


cosinha e mais moveise objectos. | Em deposito no Banco Indus- 
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|se-ha no domingo 14 do corranto, ás ramo de resseguros de Vida do nosso actuario, | 
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